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A Cooperativa' Ele Produção
Consumo de' \j,oneõrdia Ltda. ob­

'teve recentemente.
"

o finai1eiam�n:.
t, rara e�nstruiir ,um �.o'derno
silo ·com capacidade' para, arma­
zenar 6. mil toneladas, ou seja,
cem mil '�J�as de produtos agrí.
colas oriundos de produtores tta

região. A construção do silo _Jsc,
rá iniciada 12m breve, devendo
(lar grande impulso às aÍi-rldades'
produtoras 'lcJa popuJação, local.'

'II;'� }'�
i Segundo noÜçias

'

procedentes
, de Itajaí o movimento pesqueiro
no litoral "aumentas diariamente,
com novas f,irmas aJí s�. estabe­
lecendo, apresentando boas pers-

.

pectivas. Sbmente, nêste Último'
mês, as ernprêsas de pesca Sul
Atlântica, Indústria e Comércio
Norte Catarinense S.A. e Organi.
zação Catarínense de Pesca, ado

II I:
quiriram

'

fia, fi�ma Maí'ísa.. çle São

'Paulo, seis barcos pesqueiros .. 03
,

barcos são' de. fabricação estràn­

geira e nacional, sendo' que .dors
clêles.l são fabricados com "fibra

de vidro os mais modernos
mundo.

A Sociedade Joinvilense de' Me­
dicina .- (a.rã .

.r,:aiizar iLS ;;!Oh :t.le
amanhã no Hospital São Jusé ulÍl\l
��ssão cientifica sôb'r,t' icteríci�s. �,

Da programação consta uina me-

':::,f:-: .;�: :�t�!�. '

I� \ f Jffr.

ratlvé),'
_

Ltda. realizou Assep�-
bléia Geral Órdinárili para al�.
f!'er

-

a nova diretàfia da' entidade
�ooperatÍ\:ista� o Conselho '�e . .ó.ci.
ministração. ficqu; 3;ssim, ' consti·

tuído:' Presidente - A1fredj Heir­
bst'

I S�cretário - Evaldo' 'Uhl­
ma�n' Assessores - Pedre Liebtl!,
Henrique Witt" Neto" e Sebasti;:10
Frederico; Suplentes BasitiQ
lia Heuko Filho," Jeão ��iz àti�
thes 'e Ern,esto Paulo .H'eYse.', O

Conselho Fiscal ficou formado,
pelos Sr-S.:O Ped�'o Carvalho, Ernes·
,to �Grein e Ernestino Cassias, Pe-
reira; e Suplentes os Srs. Lau,;o
Schultz, ,Jacob Schadeck e Alfre·

do Francisco,

- .'

A Pro!essôra normalista Arlen8
" Mort�ri Nascimepto deu à 1m,

cipação dQ Estado"v:êm sendo' pa· '<o quatro c!l'ianças. ontem em !tupo-
gas regularlnente' pela União, in- ,fanga, três meninals e llm 'meni·
clusive' com:', antecipação. '_

"

no, O parto foi efetuado na ·Ca·
" De outra pade, adiantou: o" Se,

' : Sa c�e SaLde Nosd Senhora das'
• ,.,� , "

j ,

cretário , da Fazànda que' a- prd'

posta' orçamentária ']ilurR "Ú70 es-"

, ,tá, sendu ,elaborada por· técnicos
da Secretaria, devendo ser conclui·
da' até ,30 de setembro.

1.

I N D A I A 'L

. ,

O Go,vernador Ivü Silveira 'f!1'
viou mensagro'lll a� Podé'r Legi'sla.
tivo solicitando autorizacão ;paril'
.'receber, por doação- -da

>

Prtlf�!tu.
ra +"lunicipal

- t'odo' o pa.lrimô-nto
:1a Msociacão Indaialen!\e' de .En­
'-f;ino constituído' de 5.135" fuetros
cluadrallo1l. com imóveis e benfeitü,
rias. A medida visa a estáduali·

zação ,do ensino, garantindo o'

a'pôio público le favorecendo cell'

tonas de estudantes da regiãu,
\_
EMI'RESA EDITORA
"O ESTADO" LTDA. '

i\:i.millistraçãü,
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Retlação ·e· Oficio
nas: Rua Conselheii'o Mafra, ÜiI}
.!._' Caixa Postal, 139 - Fone 30!!:! '
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Florianópolis
tem plâna ,logo
o Escritorio Catarinense ..de P�!l'

nejamento - Esp{i:m!. entregará 8,3
17h de hoje no Gabinete elo Pre-

I
,

- .J? i .

Ieíto Acácio Santiago. os estudos

preliminares dD' 'PIano de Desen­

vOlvimento" Integ.rad0 da Grande

Flortanépolis. O· ato contará com
a presença- dos representantes do ).:

Legislativo Municipal, do Conse­
lho'Municipal de Eng�nl�aria, A:',

, ,
.

quitéturá e Urbanismo, Prefeitos
da Região da Grande Florianópo­
:115 'e Assessores do Prefeito AC,1'

do Santiago. Durante as· solenida­
des deverão fazer uso da palavra
o representante do Esp}an, que
eXDIÍmará' as '-aaractsr-isti,cas (�..

,

queles estudos pre.ímínares. Tam­
bém o Prefeito Acácio' Santiago Ia- \,

-'rá( um' iI�po':rtante pronunetarnen­
..to,

.

refa'tiyó ·'ao' des�nv,olvimentJ
des trabalhos' ela Grand-e' Floria-

, n6P,olis. -

"

',",

"

rnformo,u também que as par,ce·
las 'relativas" a.o ,Fundo l;éb Parti·

, ., :. <.

'Panltkri�S ,aI) 'Vfenhl

j' ,
. ,

',. ( I

'.o Govêrno do Estado Já abriu
concorrência pública para o pro­

jeto, de construção de nova ponte

ligando a Ilha de Santa Catarina

ao Continente. fi afirmação é ::10

próprio'/'Covernador Ivo Sflveira,
Ialandó a um 'grupo de [ornalistus,
antes dó jantar que ofereceu aos

re'presentantes ela: Imprensa ('aÚl­
rínense, no Palácio ela Agronõmi
CfJ,.

"

-Reverou tarnb0lTI o Sr. I '{o Sil­

veira que' já determino';!, a aheJ'
tura de conccrrêiicía para a cons­

t;uQê.o do, estádio esportivo desta

Capital, cujas obras serão 1111C1'.. •

'cias tão logo, sejam concluídos 03

. estudos
-

dos
.
cáleulos estruturais .

Dfsse o (,overnadór que -eS'33.

são .obras: "que 'desejo, se não 'te�:­
miná-las, pelo menos

_ deixá-]a�. ini­
cíadas de. tal Iorrna que elas sejam

oOficltj.íd!lS o quanto antes, porque
entendo que constituem uma ne-

I

cessidade rara a Capital ,ela E,;·

tado".
RODOVIAS \
Por sua V� o Secretário Exscu­

tivo elo Plarneg, engenheiro Coiqm-
00 SaIles', afirmou' que as, obras

rodo\iári�S' constatiiés' dos editais
) cie concorrência pública já í;ub.i­
cados

/

pelo Diário Orícíal, e que

deverão ser implantadas durante
-

o' 'atual Govêrno, deve�ão cobrir o

Nórte, o Centro, o Meio-Oeste e o

Oeste catarinense. Acrescentou,
por outro lado, que já ror enca­

minhado' à publicação edital de

concorrência para atender ao

grama rodoviári a n? Sul �ç
ta' Gfltarina. .1

/

pro­
San­

:t

Frisoú que a I execução 'dessas

cil obras evidencia, os propósitos, dç
, Executi \TO estadual em _ integrar i3::;

.
"

diversas l'egi@és I .geo-econõmícas
, elo 'E::.t:;td:y, d,;tando-àl" d� ':mei�s
de transporte mais�modorno e

eficiente.
\.

f _.� � ��� __

Jt�ras ijódovhtrias ,C�eg�m tU �C,r$ �09�il�õe,s
_ -t,-E':sti'mã se em cerca de 70 m:- Carlos (Iruplantação i; 4) Des-
Ü{ões .de cruzeiros novos o custo �'tinado ix cxecucão '(1a rodovia
das obras relaÍ1Yas à cbncorr6�1:;ia.l SC-14:" trecho JO�dlba.-vol'ta Gran-

reô},li�;cia na 'última segunda-feira, (o (irnpc.mtaçâo ): 5) ::::'cstinaclo à

r;enclo '(i"�maio'r empreendimento ,ia execução da ,rodovia Se-l4, trecho

Estado até o ,momento no setor. Luzen)a·Tangará Otnplmítação); (J)
"

A,' concorrência teve' en;r vista" os Destinado à execução' ela l;odovia
editais' de nOs 01 a 06/69, que se BIi·282-São Lourenço D'Ol(s�e (im-
réferem. à eXEcução dás seguintes I plmitação). )

obras rodovi�á;ias.: � 1) Referente [� 1 j

eopstrução ,da ro'q,ovia
-

SC-43, to OUTRAS O BRAS

clÍ.o Itajaí-Brl!sque (ilnplanta ""'[Lo e A.o Inesnl0 teluRo, segunda ;"8-
. pavi'tnentação\'; E1 Btl'Usqúc-Botuvc. velou o Secretário do' P)ameg, j,j

rá.Ribtirãp:,""lO',:ouro ,
I (irnphintr-' €stão'no Dtár'ib' Oficial do�,ESt:l-

��... ';'''',.,J",'�,�� ...��-i�!,'''�'�''"'' , ....
üt< .,Co.., )�',�'-' �"fI ... �,'\>J,...�e: • .f,-f/�·'

... 1"-0,
:r .....�-.(:S0'), e111 , corrlo" crã 'i�Qdo'úa SC·2v, ' .\ cio p'a,'a p\.".uHcatao (.,1of�'Mitab ele

tie'cho Úajaí,BlumEl)<ltU ", (recupera-' conconineia', para a cqnstr'ncão d8

r;ão dp PFlv:imêhto);,' f) ':r;>�stinado à pon!:'es' situadas "em diversas r8-

ô?,ecução, 'd:) aca'bament9 e. regu- giõss,' <:m cumprimcntp ao pra·

'larizaçao Ide /terraplenagen1, bem grama de, rodovias ell1 execu:;ão,
-como da pavim_e�tàçã<r >dO' acess� }<::sse�., se\viç�s de concorrênc� t

Florianópolis,-B;R·I01 (Avenida Go- seio estImados em 6 milhões ao

vernador,.-ivo SHveitaJ�;
I :n Cor!':>, cruzeiros novos.'

trução da,s rodoviaS/SC-1G5, trc· O custo total 'ela ptogral�1açãQ
chC'l ',S'eára-Conq:írdia (Irhplanta. deverá: alcan\{ar' a casa dos' 100

çüó) "

e SC·22, trecho Guatan1bú- milhões de cruzeiros EPvos.

"

rle'ne � da; )"õ-:'1ut 'quatro
"1

""':." '. , ',:: , J

'crianç@s . em:·UuDorauU8
;'

.
,

clrigêmeos est�o en1 ',pc'rieHo esta·
•

"r'< ',�
do ele saúde, '

A Sra. Aflene' J\10rtari Nasci·
menta é cacaela- com: o 'represeú·

'

• <

cante comercial. Br�ulio Nascimen,
I to há três a'nos 'e ambos declara­

ran;.se muito ,satisfeito : ao re'�,f'
berem a notícià". do m�scimentd
dos -quadrigêmeos, "tendo Lraulio
ficado emocionad� ab tOmar' co'
nhecimento €lo fato .

'::;raças e Dcna Arlene' fof submp­

tida a <n1eração cesariana. O mé·
.

dico que a assistiu deClarou qUG
tanto a parturiente quanto, os qua·

C9mo :parte da programação da Senu!ul! Catal'iUf'llSe de :Folclore, O ESTADO c a',(;omissão ·C;ataril1cnsr.�
de Fblclürc eshll'ão '!'fGm6vcudo ltffi c��l?eol1atQ ele pançlol'S:o;' c»tre 2: � Z4 (,lc agôstJ pró:dnlO,

.Segurança está �ieAta.

. ,
-

à· subversão' no Estado
,

.. �
" �

Gama não sabe
se Carla vai

·

ao; Congresso'
*"

o Ministro 'Gama e 0ilva dissC}

na CapÍtal. paulistá que, ainda r;,:j

sabe: se 0,1 projeto de <reforma

,

'"

c011s'titl:ciol1<1l ,
será submet�do a:l

(;):.\1ne do CongressQ. I"{acional, S�l-
1 > \ -

l:entando que a matéria pode ser

proml,llgad,a através (le Atá Com­

plementar.i Ressàltqu, '$. entanto,
que 0-- assunto é da ,competência
cxclusiva do Presidente da Re;_Jú­
b'lica:

...
,

.

o Secretcír ia Vieira (a R03u" cL\

Segurança Fública, çlisse, ontecn

Cll:le aquela pasta tem ostado pe:·
manentemente atenta à movi·

mefitação de elemento,s suspeito3
() ligados a práticas subversivas,
Ae'entuou que a vigilância foi mano

Ilda com maior ênfase no Oeste

catarinense e na região do Lage.3,
lenqo em vista p�sívcl influência
ele 'grcupos terroristas de .outl'!JS

Estados, mas que até o momen­

to nenhuIT� {ato foi constatado -ql:O
caraoterizasse movimento de ca·

" " úi,t�'r, subversivo, como atos de
teff6nsmo e guerrilha. Adianto:l

'El1l:8, as' Secretarias de Segurança
'elos,' .�rês Estados suli-nos têm COOl'-

denado as suas diretrizes para
wna ação em C0l1jtl�1to, CQ:11 o 0')­

I

, ,

',' Et Salvador
concorda. em
recuar tropas

,

Ü Govêmo de El Salvador anl:n·

cio\,; oficialmente que concorda C:11

retirar suas tropas de Honduras.

A' in;ormação foi prestadá l�a se3·

� [to da Comissão Gemi, da na.
Reunião ConsJltiva" Úinisterial (;a

OEA, sem fixar a data da retif'l'
da, Por �ua IV,ez, o Chance�er de

Honduras exigiu da OE'A que S�­

ja defenninada' a ,saída imediaê,l
das tropas' invasoras ele seu paJs.

jeUvo CDrhllm de g'amntir a iI'Ue)'

C[uilidade pública na região, .

Frisou ainda o G01101'al VicL'ü
. ela Rosa que as modificações in
traduzidas no setor ele, c,omunieD- c

'ÇÕES da Secretaria dé Se;;uTarrç,'1
facilitaram os contactos entre a

Secretaria e as DEl,legacias 10caE·
:';8das no' Oeste, permitindo inclct·
�iv() c1iàriamentc cheguem ao' 58'!

.
conhecimento C111 F�orianópol.is in·

formações sõbre atividades' de gn­

pos ou' pessoas suspeitas) naq,ueLl
área.
Desta forma, os órgãos cncar·

:'egados da segurança em S,mLl
Calarina vêm conseguindo manLE:r

efetivamente o· contrôle c;as ativi·
dades ele totlos (i),J �1.1speitos. cs·

c�uenlista3.
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DESENBt"NKPraça XV de Novembro, 15 Caíxa Postal. 214 -:-,IEndereço telegrárícoe
..
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Carta ,Pateqte n. '6.977 de 14'6:W62'.- Cadastro Geral de Contríbuintes Inscríção
\. \

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNtm DE 1969
./
/

.

f

,'o

n. 838760Q3 i"

( "

,
I·

;
PA,SSiYOATIV,o

. ,

12:275.777,Y4DISPONíVEL

I�EALIZAvEL
Empréstirnos

"

- \."
...

�

'" '.' '.'
'

,._
.. _.

' .

,c.,. "x._
NCr$

NCr$ 60,646,225,71
NCr$' 14.358.76.1,97'

À Producão '., ',' . , , ",'
. :' , .. " ,'.',.� ..

Ao Comércio 1.. , . , . , .. , , .. , , ..

A Ativfd'ades Não Especificadas , ... ,., .. , .

A Governos Estaduais c Municipais .

I.

11.233.285,07
13.575.552,18

NCr$
NCl'$ 9,9 .&13 .825 ,83

Outros Cré.lltos
Banco' Central - Recolhimentos NCr$' ?322.014,03

,,,.-Cheques, Docurnentos re Ordens em Compensa-
-r ,

•
'.

TJ
•

b
I"

çao ,o' a
.

L,ece or ,., " .

Créditos- -elTI Liquidação ot ••••••••••••••••••1�._'. s ,

Cdrrespondentes no País '

.. , .. ! ........•.......

Departamentos no País· I '

Outras Contas .... I.....•••••••••••••• , ••••••

�,' . ()

NGr$ 3.328.725,(i):)"
NCr$ -376.9.42,80

.

NCr$ 51_:3.ú19,G)
NCF$ . 15U38..6l36,22
NCr$ 897.775,6:3

. ,\
NCr$ 167.57'7.613,46

Valores ;c,'Bens
Titulas' à' ·OrderrÍ do' Banco Central

'<Outros Valeres " . . . . . . . . . . .

,

2 :309 .45io;77
'!13.070:71

NCr$
NCr$ , NCr$ 2.922.522,5í

'1 .: .

NCr$ 270.313,961,ôO

IMOBlLIZ�DO
Imóveis de Uso, Reavaliação e Imóveis em Construção .. -c,••••• .:.••�'

•••

Móveia e Utensílios .

: : :/, ':-.'" . ..

;
: ,,1" .

Almoxarifado .. '., ".
' )' ' .

667.386,04
1.694.311',94
1.468.039,41

NCr$
NCr$
NCr$

,
.

I , ,

\

NCr.$ 211.335;49
RESUl.:r'AI;>O PENDEN'l'E. ,

Despesas de Ex\OrCícjQs Futuros • , •••• -Ó: " •••••• ; •••••••• ,' ,'::. ,. NCr$
,

211:885,4g
,.,._-

I' '

, .I �.�.

"

. \ "/'

..... NCr$ 110.973.534,05,·CONTAS pE CO�'IPENS!\Ç�O •

:
•••••••• -._ , • o •

'.
o

.'
• o '.�,' ''1 ...: ;, o �o , o o o •

'i·

:';', t':"

NM> EXIGíV'EL

Oapttal ,

De -Domícilíados no País

• i .

5.000.000,00

,,'1><; .•'. , '.'

NCr$ .

5:000.G(i)0,00
.�;.�

.

/
I

NCI'$ . 2,570.761,37,
f'" •

Reservas e Fundos :
... :

'

..
.

I .

.\
"

,EXIG(:VEL _ .

NCr$ . 7.570.761,37

,
.

. Depósitos:'
A Vista e ,�;'·9UJ;tÓ. Pb�ioi, "

Púbiico
� � ,.� .. � .. :' " : .. �'\' ', ."

E;ntidades; Públicas' : : "

'

..

\-.,

Do

De
.NGr$ '27.004.405;2;,
NC,'F$ '55,1';)84.856,59'

,,,,

NCr$ 82.689.261',30

A 'Médio Prazo:
Do PúbÚco': .

,

.,

,;..
_:_ a' prazo fixo ....

; .............•......... ,'

- c.om correção monetázía .

I, ,

, ,

NCNi
NCr$·

. l.G,95,13
L571.282,�.9 1.572.377,32NCr$

I'
I

Im:
� II!, I

! I

!

Outras. Exigibilldades
Cheques e Documentos a Liq\iidar , .

Cobrahça .

Efetuada, em 'I'rânsito -.' .. '
.

Ordens de Pagamento ,
.

Departamentos no Pais
,

.

Outras Contas C-••••••••••• • ••••• '.
1 • •

NCr$ 638.499,46
NCr$ 573.202,91
NCr$" 6.593.844,95
NCr$: '148.897.673,01.
NCr$

, 763.453/;� NGr$.' 157,516.673,98
['
II
I i
j I
r,

! [

I;
iii .

r.

. �.'.,Obrigações (Especiais) .

'.

j ·Recebimento· por conta do Tesouro Nacional .(

��descontos E} Empréstimos no Banco Centrar
Depósitos Obrigatórios - FGTS \. .. : ', :
Outras. Contas' :y� .. ': .. , .

'
.

, -,

NCr$
..

32.955:434,31 NC��
.

274.733',747,41
J,

RESULTADp PE�DEN'l'E.
1 �:: _

NCr$
NCr$
NCr$_
:

4,427.403',84

Rendas e Lucros em Suspenso
Rendas de Exercícios Futuros .: !,.; .. .'� . ." ..'.

.

'Lucros e Perdas : ,
'.' r .....•• , •..•

,
"

32.635,88
1:2J7.867,96

, 3.1iK900,00 '. NCr$
.. -;:,

-

��,. !

CONTAS DE GOMPENS1\'CÁO .
'.. I.

____�_ -''--.-

. - ····.·····,'······:··········.··.····:..
······· ..

1'·;· :' ': ..
NCr$ 110.973:534,05

. ,'��;�.. ; ".... ., '�? ::. i . )
.•

l:if>.,�'P!A; �1!i�"Euettio��E':�PERDAS"."'/r,ey;r:.�. _:l- •. :�;,"'" '� ._.' ,
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'. ', �1:ir:�'s �\')tÍ:e: d�Dósi:eôs à vista e a curto prazo .NOr$ )01.218,95
.;: J1if,o"s',Jiô\ixe" d�PÓSÚ;s . a� médio pra�o.·..... NCr$ 4(9(}2,80 .•

c Juro:s sôbre operacões C::l!TI o Banco Central , NCr$
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�
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t

I
1

3'.432.84 NCr$,
' 153.55Ú9 ,.1

NCr$ _ 30.427,24
NCr:$ . 118.033,23
NCr;); 4.966,,80 .. NCr$

._
f' ,\4:,�;����_'<'
306-.981,813

cNCr$ 10.9.684;00
.

/DESPESAS . ADM!NI�l'RAT�VAS ,. -

,

'Hon9rários da ;pit�tori� e d,o Çonselho Fisoair �
...:.\.'. , ' ',' ...::�'>. ,,'

.' PesSoal .

.e, ,."" ,: "

V
..

e'1��in
..�12.Í1t.O�.·.".'" .< .. ,
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'

....
\ :.

/

.

i f Ndr$ ..

�
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'
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.:'V" . .

,

.

Out-ras rein'uneraçÕes';' .... :,. f' ... ( ... , ....
' ; 'NC..rS,
�----�--�----

.,t�9t5i9,).2,
.

670;5:42"Ü' NCi'$ , 2.0'62.072,23

:\,,,; �'. '

. "'?;��{� o • •

:.
5 �
:

o �;:;)' • • o o 474.338,40
,

65.621,87
�87:667,44

. ,

,.

Encar'gos sociais , :.: .

IlTIpoStos e taxa's .) : .

Material de expediente consumido .

'

..

e
•••. : •

Despesas gerais:
Alug\,\éis .

Propaganda e p'lbÜcidade ': ',' ';;.

NGrS
, NCr$

'.

NCr$
.

.

{
,,'

. .NCr,� 12..51'7.295,67
.\
79.972,50

)

.�cr$ '1'5.596.655,11

(

Outras

Despesas de instalações ). "�O .� •••• .:;?

.

PERDAS DIVERSAS

, , ,.
Em ",traJ:l$,açõ�� e' reajuste de, valores patri-

;1'1, • m'ôbials'"
. cA > :: .. , ;.:.', ii6;12

5',27.6,52
·NCr$
NCr$ NCr$ 5.39�,64Outras •••••• o 0'(0 •• 0 •••••• o o o. o. o o, ••••••• o

Amortização de imóveÍs, n16veis e utensílios .. :, ;, ,'o . : . 100.915,22 NCr$ 106.307,36NCr$.

DISTRIBUIÇÃO DE LUCRO
FUNDO DE �ESERVA"LEGAL NCt$

NCt$
NCr$

129.519,44
518.077,77
129.519,44

.................. , , ,'; , ..

' : ;'\
FUNDOS DE RESERVA ESPECIAIS ;1 • '. ••.• , •........••

CAIXA DE ASSISTÊNCI� AOS FUNCIONÁRIOS , , \ ..

PROVISÃO PARA 'PAGAMENTOS A EFETUAR;
140. Dividendos aos acionistas, à razão de 12% a. a ... > .. , .

Gratifiea,\;õ'es ao" fynçionál-ios e poreentaogem Estatutária ,.

. "

NCr$
NCr$

3.00.000,00
6J8.372,20 NCr$ 918.�72,20

SA::LDO QUE SE'T\�ANSFERE PAR.A O SEMESTRE SEGUINTE NCr$ 3 ..116.�00;OO
------��------�----�------·---------------�/------------------------------------------------��.�I

NCr$ 20.1.l2'2.333,68I ,

',.

,
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, .1

'/ I'
"',,/- ) ,,,

,
•
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C'R É D;Í TO)'
\

RENDA�A�����io���RIBUI,P,t:O �XER?ÍC,I�t�TERIC?_R� : :,�:"
. "

.

. .Jurá'; e des�6.�tbs: - ';'\';:::{. /' ;:'>,
,\

.,

Sóbre empréstimos à" produção'·;e,2:�o:ó(?1n4rrJÔ\::�. :,N'P�$ :- 2.,2€i5H4.,:57
Sôbre empréstimos a entidades, "p�p.liGfíf';. e- a :. �.: " I'�

.

instituições financeiras :., :.<':>:.:" .,,>:'/:':' J' 'Nél"$
. _234.28ém,f

,

oUt::m,,,L, e L'· ,
.,

'

:; ;;p<' :: "

..... :, NC\$
'.

43L128,2�. �C'$
.2.93 1030,66

Sôbre empréstlI1J,os à próduçã,o� e ;:�b' bOnié'rcio" Ncd 2.6h.050,15
,Sobre émpréstimos a entiàades'

'

p�lllieâs e ..

�
"

.

instituições fiml.nceiras . ':......::..
'

.. , . .',. : l'I'1Cr$
.

12..4.9�3,i3
. .. ; : , .. / +-<,Cr$ 694,888,(,)3

_' \

�'�"----�----�----

• 2.222.000,00
I

�.. ·i l.. I
i

',.,.. r- ",. .:
�

.,": .'"'' \

NCr$

.' I'

NCÍ'$ NCr$ 6.371.83(973,440.&51,3l'Outras
,

)'--.'�

OUTRAS. RENDAS i'

Aluguéis. e outras : .. , .

.

l ,;. \

LUCROS DIVERSOS
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.Recuperação de c�'éditos compensidos � . . � , .

Em transações e reajustes/de vàlotes 'patrim�i1jais '.' , :� .

.

Diversos
"

•
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NCr$
NCr$

. NCr$

70,91
46.992,23 \
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.
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NCr$ 20.822.333.68

J. J. d? Cupertino Medeiros

'of/Florianópolis, 30 de junho .de 1969

"
, Cyro Gevaerd

Alfredo Müller Júnior
Contador Gerai

Reg. CRC-SC - n. 2.004
·Reg. CREP - 7a Região n. 13

,T. A. Moo'jen Náeul

Diretor
'José 'Pedro' Gil

DiretorPresiçlente
.' .

I
J

,

'

110 de S. Plácido Brandão
Diretor
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'\ ., ... ,' � .: '��";",;' .

Paulo SQuz� Filho "

riirétor';
,

.,

,.

Diretor
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Ary Kal'dec Bosbo 1e Mello Adil Rebello' Leone. Carlos Martins
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cli-a --;:- será mantido:',
, ,

Explicaram .que ná.o' se 'jllS'ti�i
caria a' redução dêsse prazo' tendo
em vista '9�� '[,Oi instituído, par'�;

,'fornecer, ,aos' bancos um meio de.,
remuneração pelo serviço' presta-

'

:do_,-que 'é:' o .recolhímente.
AR�ECADAÇÃO

"

.

'I" o ESTADO, Florianópolis, quarta-terra, �O ele ,JUH10 ele l!!-(J:J _,' y�, ;j
') ,

;' �
"

-

.

I·,

'- ; . '

, � i
: A Coordenaeâojdo Fundo de

GáTlultia por l'emp&' de 'Servi�o
sugeriu ao G9V'ê�I,tl.'Ô I '3,' 'alteração"
de' diversos, dispositivos ao' atual

�
- I ....... ,f't.( • f '; <

regulamento :dó sistema,' visando,
a tornar mais ,pí'àtico' ,e'''me,lll<os, "o'::. •

neroso seu ·te.C:QllJjm�n.tb,: ati'a�é�,
, cio sistema bancé:riO�",

"
'

.',"
,

,A : sugestão foi' form'a:lizada, ',ai
través, de pr{jj�to},;'(Ié'.· ,:Iü:e��ê,to'�hÚ '

já ,ent�e�.u� a�? >���i�tfd:S �o 'Pl�-,'
mejamento, Interior r e Trâbalno,' ;

I

t. : ;

I:,
"",

"

G"
' .,',,"

'1"·':·

araI' Ia
,'-<

.... do J m o de Serviç'o será: mGdific,ado
•

,
-

'1.1"""_ ,

"
" r \

.

"''', �'I' ,��\� I, J 1.'.

" .êles, send-o 'O s'istem'�, lTÔVO",é�i\I.'f' ,Curador do �und�: . ,A, motivação' 's'ister��a,' fual�eário '

nacional -havía
,

i' tHicável que .alguns ", pF.ob�fl:nªs', .prmcípal da Iniciativ!""" pero . que
'

,atílngiâ'o ',a Nçr� �,523
' 1�1Üh0e,:"

disseram, foi fi neçessidade de a-
"

seíundo as, esta.tisttcas da' Cóor-

daptação do sistema -ii- realidade.
_

denaçao do i"Ul�do. D\\rante o a-

RECOLHIMENTO
'

rio de 19617, quando fOI. ínstítuido
.r

Acrésrentaram- .que
:

o nôvo o
. sistema, toram 'arrecadados "'I

,Í"egulamento possibilitará. -aos :I\,c'í'$ 7;'2 'milhôes, De janeiro..
' a

'bancos que parÚcipàú\l : do síste- .rnareo do corrente ano a ar-ecav

ma de reeolliímento' do Fundo, de, dação atingiu a Nc:.r$4,65,7 mi',
.Ga.ran tia menores custos o,pera- Ihóes. ° 'Estado de São Paulo va-

cionaís �, consequentemente, ií1�i parece comb o maior parti'cipa'il-
ar remuneração dLiral�te o rp�;io- "·'te daquêles valôres, huma prol;.6r'
do em que mantém os 'recurSos de . çâo de 45 por' ceiitb, O Banco do

corren\1i.�s do recolhimerrto "em :S'�l- BrasYl apaj-eee cbme o responsá-
as caixas; fato que é .uma reívtn- :"vel por aproximadamente lQ por

dícação.. antiga do sist'er.rt�· bancá- cento do recolhimento, sendo ': o
rio, Desmentiram que .0, �ôvo sís-v " restante .distribuído entre
terna- venha reduzir o' .atual perí­
odo" em que os' b�n'cos' 'dispõem

s dêsses recursos afi'rmán:dô que' o
prazo atlla� - de 45 diaé em mé-

de

aFrecad�ç�p ;naquele ano; em

19,6� atlIl�'lram 17 por 'cento, em

relacào à arrecadacao do mesmo

'PtÚ'l�d'O; nos três' p�'í�leiros meses

de ·i'963 já foram sacados 'NOr$
9'3,2. mHh5es, cbn�espopdendo' a :21

':p\ilr cento da arrecadação" regts­
't�'adá no mesmo, período,
I' ",

, ,

O �stado de são., Paulo' apa-
.rece como o pÍ'Íllci,pai pfómótor

.

tléss'es ,�aq'Ues, 'Junta ..própon�o·
,média de 5'0 par 'eento; :a '·GU'arià'-

.

"

bara e Q. Estado do Rio'· de Janeiro

, 'I'sâ,o responsáveis" POl', aproxi�la-
damente, 2'5 por cento.

.

" ,

." t,

,.I..! ..

.»

.DO' SiSt�MA
-,

-re-afizácto
.
'pela

'I '

. �

"

, '

,
'

, ,

" I

.

COm Q5 Obrigacões 'ietljustáve,is dó. Te$OUfO Naàonal'
,

I ." � •

�

I

,

I

\,
.1

.

,:,pel'os m�'I:I�·é�e�';pre�ç'Ó�
. vucê �D'.Q;0'rÚ'f.�uaem:p,r'·e

'

, "(-.;r' , I'
• "..", ,

:1'l·a.Tra�,i�i'c.�n�?lJ ,1;ql� "" ',"': ..

,

de ·GE.R,rJiA:NçY-SíE:rN's. A,
"

um �à:r:n.'p',IQto 'e'�td)Ç1u�"de, pneus
FI RE�:r'9'N:e;:�;p.ar;â �:�a'ma iOf

',seg'Ur'�ri.ça'e: �'cQnomi,a.
�'�!': J v, ._'\.d.!:..." (' _t �"'�""
I' t� � ;1'"

'

:;��';�,j� �;}) ':t
� <'.} �Y�.'.�'

�

}.'t �\/:l' '1"'/'"

/ t .

I ..:

1. Re,ndi,rnen!o' exepcional: correção monetária mensal ou tnmestral; . ,

• .Iuros de 4(%, 5?/o e 7% ao ano, calculados sôbre -{)S valôres reajustáveis, pagáveis' anual ou semestralmente:
• Li�uiclez imed'iat,a; as ORlN, Sà0 n,eg.ociáv'eis nas bôls-as d,e valôres e no mercado de, pap,eis em ,g:e,r.al;
• ;M�xim'a gar.arÜia; emitidas ,peJo 'J,esb,Uiro rua,cional ce eoniro:laeklls ,pelo Banc.o Ce,nUal 'do Brasil;

"

• Ab'atLrn.ento de 30% do val,or aplicado, em sua declara:ção do Impôsto de Renda, nas. o:brig,açães_"de prazo i�ual
OI:J súperior á dois anos - mais estrad,ólS l ma·is ,en.er�,ia eletri.ca para o desenvolviménto.

, ,

E at�rn 9isto, éom as obrig.ações
,

If.1

R.eaJustáve,is do Tesour.o Nacional v. está ajudand? ,0, p'rogresso 'de nossa terra.
j ,

.

•

\

" A·," ,." '

,UM ES,F,O'RCO·'CONJU·GADO PELO Df$:ENVOLV.IM·EN,TO
,

.

\ � '�" :.

,
, • I

Ob,r,igá,cões ,Reajust6veis.do T�souro' �acional
'Banco deOesenvolvimento do fstàdo\ de Santá',:Catarina 'S.A.
GovêrnoJdó·Estado,de Santa Catarina.

,. '.

,

, .'

...""""""".....Jl
�.' "�"'-""'�""_"""Irf'-r-'�"""



Siderurgica e Minério de ferro
i\ capacidade de produção da indúsf.rIa

siderúrgica em todo o mundo, por volta de

11)66, excedia ,:m 66 milhões de toneladas

as necessidades de consumo. Nos últi{nos
3 anos, êsse excedente continuou a au­

montar. Pensava-se, antigamente, que o ex-

. cedente siderúrgico í'ôsse uma aberração
transitória, herdada dos anos de antes 'rla,
guerra, Admite-se, hoje, com tranquilidade,
que se trata-de um fenômeno permanente,
que as ernprêsas se vêem obrigadas a acei­

)tal' resignadamente.

Atualmente é impossível se chegar a um

acôrdo visando a eliminar a capacidade .

ociosa, através do contrôle dos programas

nacionais de investimento. 1''; que ° aço

constitui a base �la ín Iustrialização e, por

Isso, embora a capacidade de produção ex­

ceda à demanda internacional, .us países
" ,,' �

,

ClU desenvolvimento' se empenham, deter,
,.

'.

minadamente, na criação ou m;npHa_çã,o de

sua, própria siderurgia. Por essas razões \

'<lo slderurgia internacional vive em clima (!c

intensa competição, com as emprêsas pro­

curando cada vêz mais aumentar sua ef'i­

ciência,

A competição que se registra na indús­

t:-ia internacional' m::mife5ta.s� ainda mais

,'ig'orosa\ no setor da. mineração. Há abun-

dância de minério, a capacidade de produ­
ção suplantando em muito as necessÚla,
dcs de consumo, Em consequência" o mer­

.cado mundial de minério de ferro está sob

o dorriínio do comprador. Desde 1953 (JS

prêços do minério vêm caindo. De cêrca

de 15 dólares' por t0112-1ada-" a cotação ho­

je se situa em tôrno de sete dólares,

O Brasil, através da Companhia Vale

rio' Ri? Doce, vem desenvolvendo esforços
de vulto para ocupar, com !:l,2staque, posl­

ção no' mercado 'mundial de minério de

ferro, Nossa posição geográfica, é 'uesia.".,­
rável em relação aos' principais mercados

consumid-ores e internamente, a rcgtão ip!O-

rlutura
'

mais impol:tante
l

o Qtiadrilátc.
ro ,Ferrífl:(ro, no Planalto Central - csti

.arastada do litoral cêrca de 600' qnilôrnc­
tros, ,A superação �essas tlesvantagens vem

, senda' f�Íta ktr�,vés do' esforço cenjugaun
em três rrentess..mtna, í'crrovia c põrto. As,

sim, vêm sendo Ieitos grandes investimen­

tos, em: maquinaria para desmonte, brita­

gcm, peneíramento _e classificação do rniné­

fio, visando a atingir o máximo de rendi­

mento com o mínimo de custo.

Também na pal'te referente ao transp')!'·

te' terrestre, algumas estradas apresentam-SE
com alto' padrão técnico e Of> mdhôramm.'

"

tos introduzidos pelo Ministério, dos 'I'rans-

portes, vêm red�lzil�,4,? o custo dos fretes

,cios minérios naçi,9HftÁs. Prevê-se que a ca­

pacidade de transponre do. minério será de

36 milhões d� toneladas, sem prejuízo para

o transporte de. passageiros e de carga em

geral, O problema .do transporte marítim;
teve como passo decislvo para sua solu­

ção do terminal marítimo de Tubarão, ern
a tividade desde 1966. Sua capacidade ,atual
de carregamento é de 6 mil toneladas por

hora e será elevada nos' próximos anos pa­
ra 14 inil to�elàdas, �oni a construção CI'1'

breve de Ulll novo "pier", apto a receber'
',' 'l1'-"

navios de 150 mil toneladas,
E� Santa)' Catarina, ,

o Govêrno Federal

tem olhado com maior carinho o problema.
visando uma ação mais direta na economia

dos mínérlos, especialmente. no que diz res­

Peito a iÍidústria carbonífera", Com a cria-r
;

ção �a Siderúrgica. (12 Santa Catarina novos

campos se" abrem para; o desenvolvirnentn
da indústria: do "carvão' .Com o fUllc�o'n'�;­
l11C11!0 da Sidesc, O"Govêrno

'

transcende a
,

I ,"

alternativa pura e simples ria im:-,!�ú1ta:(;'ã�,
de- unia usina siderúrgica, para o equaciu­
namcnto dos problêmas da econamia CU!'-

-
'

bonífcrà, situan:1o-se numa cosmovis11.!J
o

l11�is capacitad� a encarar os di�'ersos óài-

('cs com que se defronta o setor', '

EnsinoA . Reforma do
1
".

.

.

�

GUSTAVO NEVES

Pelo Setretário Executivo do PLA

MEG, Engenheiro: Colombo Machado'

". Salles; acaba de ser encaminhado, para
os registros finais na Junta de Contr01e,
o Têrmo de convênio recentCl'nente c,el�­
brado entre aquêle Or?ão e a Secretaria

de Edticação e Cultura, visando à re?J,ll-
,

zação de sete Cursos-Seminários, cuja
finalidade é) das' ,\11ais r�levantes para' a
concretização do nôvo Plano Estadual ct8

,Educação 'e da Reforma Adaiinistrativa­

d"t Secretaria de Eçlucação, neste-' Esta­
do.

"

�

,

A bonsCienVil':(ção dos r;sponsávçis
pela o)J,�'a executiva do Plano e, da Refor­

ma Administrativa, a��egú�a�á, o, pÍf;110
êxito do,?' objetivQS' d2"ssas providênéias;'

que, convertidas em leis estaduais, . vão"
ser aplicadas em 'todos o setor educacio�'
nal de Sa'nta Catarina. Ê' que, tem-se
visto, as

�

novas nOrmas traçadas à 'Éd\h

cação, por isso mesmo trazem pro,­
flindas ,modificações no antigo sistemá,
introduzindo conquistas que são produ­

tos de experiência e 'estudos\ de lon.gos a­

nos. não prescindem de melhor e m'ais
funda interpretação d� sua filosofia,
nwtas e política educacional;' antes ,exi-'
gem 8. �1l'cpanição dos elementos que: tç-,
rão' de :,restar informações e escl�re;c,i-

e
rhcntos, aplicando-as no interior do Es­

tado.
A finél,lidade dos Cursos-<.3eminários'

é,' pois, a formação ele pessoal ,bem ad­

vertido dO conteúdo do Plano Estadual

.de Educação e de sua eficiente implanta
çáo pelos docentes, de modo a conseguir
'uma ampla divulgação dessas n ovas '�

Prátiicas de ensino, incorporadas nas �t­
retl'izes que, de agora em diante, vão
substituir p,rocessos tradicionais e supe­
rados.

O PLAMEG, dentro de suas atribui,.'

,çóes executivas, dará. para tanto a ne­

()cssária cobertura financeira à Secreta­
ria de Educ�Ção e Cultura, cujos órgãos
especializa:dos empreenderão" através da

"qll.eles sete Cur.sos-Seminários, o ap1'es­
tamcnto dô pess'oal de' ensino, quer, nos

quadros do mar:istério, quer nos seus ql1a
dros administrativos, atingidos 1 pcIa

, � '. I

Réíorma.
, , ,

Náda Alaís louvável" portanto, do,
qu� a promqçã() ide tais centros de pre­
.' 'paraçfi,o técniCo-pedagó'gica, quando a e­

ficiênéia do aparelhamen t�o educacional

mobilizável, para, a revisão prática "dà

antigo sistema est� na dependência, de
thn exato conhecimento de meios e fins

Y' ,

'

justificativos da refOrma do ensino e de

,
sua estrutura administrativa.

Aliás, de há muito se vinha, fazendo
"

Um
'r'cwlo da 'Có'sta

-- O banqueiro J,. p, Morgan Huihes
Getty, 'na tarde do dia 25 de abril d'e ,.'
}948, embarcou num avião em Miami
Com destino à sua fazenda, na CarolllJ.u
do Sul'. Aos ,seus colegas de Di�etoria, 'ntl
Very lnrst InternaUonaJ Ba�k, dissera

,que ia descansar por uns t�'ês d,\as; à sua

espôsa, que no seu avião '9articular, se':'
guiu sua zelosa e eficiente secretária,
não se sabe: se m;:üs trela que ,eficiente,
ou vice-versa. Entendido?

-- Perfeitàmente:
-'-', Pois bem; o avEio caiu, morren�

do o Dilôto e a secretária. Os c�legàs de
'

Diretoria descobriram "então que o des­

canso não' iria ser' particularmente 1'2-

pOllsante, e' a espôsa :deduziu que a via-"
gem não tinha sido tão inesperad_,a' cq­
mo o marido quhsera fazer parecer. 'Os
j(/rnais, com a discrição que lhes é pe-

, ,

�l.lliar, estamp8'i":I�'l a nútlcia em
''r

suai!

primeiras liáginas, e () banqueiro J, P:
teve a sua pequena aventurn: des".'enchel:1
peral;te tãda 'a nação. Cert;�'?' '

-- Certo.
-- Teste de inteilg8ncia: as aç5.:s,

d:} Banco OIofreram' querl,J, n,� Bolsa?' O,
'Banco faliu? J,P. foi dS3tltl)ido d,a ,Pre"

sidência? Após a conv.ale,:ccl1ca reaLizfm
sómente péSsimos negóeioi;? E' ]10]e f1'11-

graxa te na Praça Maná, "ni) ,Rlo'\de h-
11eiro?

? ,? ,? "

�- Oertan1C'11t,e q�üP 119.'), As f-1cõ,es
n50 �aintm um ponto, o Banco é, hO,ÍG,
o maior d:1 costa leste elos i:G,,'had,)s, Uni­
do'), o Pres:dcnte ainda é n :;;r. j,P .. eH

soa rspôsa, ao ,:€ceber 11111:l i"st'JLt d'� vi­
san e uma viagrm em redor (l, il11'),',d�,

,

)l1SS0U a sofrer de amnésia. pa�'ci,al. Cer-'
to?

Certo.

PIQmeu'
'sentir a: convel1lencia de possibilitar-S;
,ao' professorado, como ainda a tod0s

quantos tenham ,responsabiÚdad2'i._ na

,função da escola, \mais íntimo e peI).e­
trante contato com os fundamento,s filo­

sóficos ,a que as diretrizes pedagógicas
obedecen1, po interêsse de integrar à bv­
lítica educacional do Estado o espírito
das modernas corrente& edu�acio'nais"
bem 'C'0l'l10 as cgnquistas feitas pela, ex,"

periência e incorporadas ao '-nôvo Plano
Estadual de Educação. Compreende-se

�
,

que um com;:lleto adestramEnto, do 111a-
'

gistério para' o fim eS9'eeial de introduz!l:
novas formas e nova organização de en-'

sino em Sant,a Catarina i�Pliqu,e' 'um

particular inte'rêsse pela formação du­
ma consclencia çlas inova;çõe's"que. ,defi-';' "

nem a Re,forma e
�

a filosofia CI11" que es-

ta ' faC calcada.
'

., .'

'
,

Merece, pois, registro em relêvo, não

apenas êsse critéri'o muito sábio 'que pre-"
sidil'á a iri1plantação do nôvo Plano Es­

tadual de Educaçã.o e da ReJorma ,Admi­
nisti'ativ'a, da SEC, mas' também ,o fato'
de o PLAMEG, executando determinaçãó
de seu ilustre .secr�tál'io, Engenheira

polombo SaIles, e evidentemente cQli­
mando a p'olítica do'Govêr\lo Ivo SiJvei- '

ra, . prqporc,ioli1ar viabilidade ,aos sete

'ClilrsO$-.SerrÍiná,i:ios de prepar�çâo, que

V�Q aprestar o pessoal para a vit?riosa.

, I

Para T�d Keh�pdj

\

Exemplo nún;erO dois: Dé]uc­
ca, "�rgentino 'oriundi",.__pontá de lança
do Florença, na Itália, no di,a :17 .Ie se­

tembro de 1958, após o jôgo contra l!) 1'.1i­
!Dil,: retornava a Roma" na suà Fiat ....
2'.800. Ao seu lado", uma vibrante torce­
,dora do Florença, p.ão' se sabe se mais vi
bral1'te do que' bonita, ou vice-versa. Co-
mó se fazia tarde decidiram pernoitar
cm, \Im ,hotel numa cidade à margem da

estrada. Na manh'ã seguinte Delucca foi

a u111a oficina corrigir um defeito no seu

automóvel. ,Nesse interim, um phnciplo
de il1cêndio manifesta-se' no al1dar do

hotel onde estava hospedadç, e a infe­
liz 'torcedora, em desespêro, atira-se pa-r .

ra 'a morte. No mesmo dia, como é óq-
yio, os jOl:nais da Itáia davam a notícja
'�I'n malÍ.chetc, de ,quatro colunas, com fo­

tos "cie Deúlcca e da acom9anhan te para
desespéro dêle e çlesencanto de sua espô-

.

),

sa. Certo?
-- Sim.
-- Teste elo capacida'de/ cerebral:

Delucca nunca mais fez um rol na ,\ida?
Depoi:;; do acidente !Jassou a chutar \ de

bico? Perdeu doze penaltis em
" seguida?

Fêz um gol contra o seu própÍ'io Úme na

,decisão do campeonato? Responda!
-- Não sei:

,-- Nada disso!. Foi. o artilheiro elo

campeonato italiano na temporada
58 e na de 59 participou da )seleção
Copa do Mundo ,de 58 jogou o fino

de

na

ató

1963 quando COp1 a maIo. feita voltou pa­
ra Buenos Aires onde, tem hoje uma prós
prra cadeia de rsstaul".f:l,ntes. Mais um

exempio?
.,--,Vá lá.

:-� o. tenente-coroncI William Becl­
ford herói da Guorra ctt .Con':ia pilàto ele

caça' supersônico ei'a comandante de Bo­

elng '107 da Tr�ns American Airlines em

el.:zqnbro de 1967; Num pernoit.e eni Sc-,

attl� c�hVl,dbu hInia aeromoça pU1'a jUl1 ....

tal' num' eiuhe cÍe i;nontanha qqo r:;ossuia,
uma rampa ,de saltos com iluminacão,
noturna. De'pois de aigul1s' d'rinques

>

.3;

bela aeromoça �esolver demonsti.�ar suas'
,.'

habilidades de, esq'uiadora. Di,rigill�se à

rampa saltou e caiu mo.1. Tão: mal que,
fratUrOU o pescôço e morreu.>Tá?
-- Tá!
-- 'Teste de avaliação do Q. I.: o

pilôto WilliaÍn Bedford a partir 'dêsse Ain_
feliz acontecimento pas�ou a, pousar de

barriga? Recolhia o trem de po;:,�o antes
de completat a decolagem? Diante

.

de
uma tempestade, fechava os olhos e en­

tregava o 'comando ao eô-pilôt07 'Des­
lHantelou doze aparelhos da' cOlnph.ni1iá?)
E' .lavadOr de automóveis, atualm,cnte:'
em AustiÍl, no Texas?

- Eu sei lá?
-,- Claro q)le não, seu burro! "Bill"

Beciford é hoje pilôto-chefe' da sua com­

panhia, além de Diretor-Executivo 'de 0-

pcraçôes .•Fot o terceiro pilôto amei:ieario
a conduzir um Boeing 747 e o pJ'imeiro,
a cruzar o .(I.trântico 112sste tipo de apa­
relho. Alénl disso é consultor esp8c'ial de

:;tviação da ONU e, está perto do l'ecord'
mundiaÍ de horas em vôo: )47,000, o que

equivale a mais, de cinco a:::1OS no ar. E,
tome nota, sem um único acidente! Tá?

. .' \
-- Ta. Eu so quero fazer uma per-

g;untinha: êsse, p;apo tõdo é à propÓSit.o
de quê?

-_:_ A' pro�)ósito do telegral11:1 que

'pCl,ssei hOje para Hyannis Port, Masso,­

chussets, Senador Edward Kennedy." Es""

tá aqui a cópia: "'Infolizmen te acontece

com as mêlho,res famílias pt Sórncnte
I

estaremos resgatados por Jack' e Bob

com você na Presidéncia em 72 pt Por

favor vg não desist� pt" Ccnfere?
--, Confere! "

\

o ESTADO
�_. '

\

TRIVIAL VARiaDO

OS. IMPREVISíVEIS CAMINHOS DA MODA,
'

Devemos convir que a. amostragem do busto de uma nOiY8, ao seu Iu­

tu�o cônjuge, .aos padrinhos de casamento-e ao piJ,blico em 'geral não fica
, "o '-.;.'. '). S' ," \ -, ,

nada' bem, no recatado recinto de uma igrej'a. -Recuso-me, mesmo, a acre'::

ditá-r que alguma jovem nubent� tenha a corag;em de, usar semelhante'
traje. De qUalquer forma, o símples lançarne:n:to, $; tún ,,"vestido ,nestas
condições revela a tendência da .moda atual, que ao que 'tudo indica ca­

da vez mais se anroxirna da nudez completa.
·Quli-n:dà {ai i�nçado o m�noqtiiilÍ, hã uriS.três - ri'nos 'atrás, hoUve

escândalo universal. Foi o ti:t)o de mod>a' lariçadâ para ni;ngUêm w�ar na

q_uela oportunidade, a não sá uma meia dJÍzia de �tfoitas rapar�g2,s 'ame­
ricanas e eurooéias, que eram retiradas' ;:leia" políçiá' das !)raiáS onde pon­

tificavam. HOj�,� todavia, é' ,coisa corriqueira abrir-s�' .uma revista scma­

,n�l e lã. dentro encontr_ar .roupas transparentes; ou. 'melhor, manto:>' diá-;
fanos a deixarem entrever a nuc;lez crua d\)s mod�lq§, .,

"

Ao "me'smo tempo:' é lançada"na, Inglaterra c0!ll estrondoso sucesso a'­

peçã "Hair", em cujo 'apoteótico final os atç)l"(�s '(e as 2.tri?es também)' fi­
cah1 '1elado� em cena. Isto sob oS aplausos' gerais, inclu,sive' dai filha da

sober;na inglêsa ql,le 'subiu 8,0 palco pará abr�çar um Personagem desnu., ,

do da, peça que havia sido seu c.oleguinha ,na escola.
Estas coisas estão" acontecendo no a.no qa graça d,e 196,�" p mesmo que

assin·a'rou a chegada do homem à Lua.
\ ,

PRESIDÊNCIA DA ARENA

'f
Até agora,1 a questão da presi-

dência do dite tório ,regional da:

Arena só tem sido
'

tratada em

tôrno do no111e do General Sílvio
cRipto dà .. Lu�"o:,Ji.l)ico CJ1.\e tEl);n, se,
,rnovimen tado com vistas, à ,s\lG�s-',
s.ão do SenadOr 'Atílio Fontanll: 'à
frente do Pal'tido, con;, o apoio'
de alguns �olíti�oà, da agn:�mlação
mtre 'ds, quais o" secretái"io-geral,
Deputado Celso Ivan da Gosta,

Telegrã IÍt,Q
R.Ct1)�ÓS', " :
.. ,'� �.;-'

,

'Abroo "';Jornal do Brasil" de' ontem e:-l ��::!}ágin.a 12, o que 'vejo? A no­
tícía 'sôbre o lançamento' de' um insólito vestido de noiva 'po- duas modis­
tas parisienses, rio qual' o �odêlo aparece com o busto nu.

Confesso que, não sou especíalista e� moda feminina, mas certos acon­

tecimentos a ela relacionados me intrigam. Anrda outro dia, surpreendeu-. ,

1 .

•
,

me a coluna de Iara Pedrosa ao garantir que as mínl-saías começam a

fi�ar ,sl';:leradas para dar lugar às maxi-saias, cujo mau gôsto fii questâo
dr �)r�clam�r .alto e Ibb� �om, 'com a inte�ral. s�lidariedad8 do pessoal da
redação, unarume na mesma revolta. DepOIS, ouvindo º programa de Adol-

'to ,ZigUf��li, este rodava urna fifa, '(mfór�cO" en} que o. loc,tlt�\ anunciava a_"
difusão da moda da micro-saía, que nada mais. seria ([Üe cu-tínhos saío-,
tes, semelhantes aos que' usam as tenistas. ;E agoi:� .me, �em o JB com ê�sé
ial vestído de noiva com o, busto nu.

" (,'

li: * *

Se até à, data da ,eonvenção os

políticos que tallibém aSPiraín, ::t"
esta posição' dentro da,Arena n&o,
tqlbalÍlarem a candidatura, é cer­

to quê o General Pi:ato da
.

Luz
, ;\

não encontrará competidor 'para
a sua ,eleição.,,� qu�" de resto, ,se­
rá ,um .!},usso' à frente a caminho,

,'de um\t candidatura', à" sucessão

goyernamental, que também está

na mú'a do presidente' do IBDF.
.' �

Será hoje, às 1611, 8.' posse do

médico Murilo Pacheco da Mota

na
í presidência ela secção

"nense da LBA, na sede

entidade.

catari-
,

daquela

O Sr. Murilo Pacheco da Mota

,assume' b pôsto em substituição
ao Sr. :João Bs.tista dos Santos,

't
\

'd"
'

d
.

,

que, os uva na presI 8nCla o 01'-

,gão há vários, anos.
j,

cC)NCURSO DE FISCAL

Tôdas as infonnações: relativas

ao COllC�ll·SO para o cargo, de Fis­
cal, da Fazend8. çleverão �er co- \

:, fhecidas ainda'! hoje, através do

SCl'viço de Fiscalização da Fazen- \

da.
O Secretario Ivàn Mattos, tem,

'o mãximo interesse na realização,
'

do concUrSO,,, pois as 44 vagas

abe"rta,s', necessitam ser preenclÚ-
,

cÍas para que o' fisco possa aten­

der ás exigênc-ias do desenvolvi­

me'rüo econômico d\) Estado nos

úl timos anos.

O REPOUSO DO GUERREIRO

Aprpveitando a temporada do

recesso do Con�Tesso, o Senador

Celso 'Ramos tem' aproveitad.o
êstes dias para' receber em casCl.

a visita, ',dos 'amigos, com 'quem
tem: batido longos !1Stpús sô'bre
política estad)lal, dividindo ain-

, , I '

da seu tem,::;'Ü entre as incUl�s5es

que faz qU?se" que diàriamente à

sua fazenda: eh1 Cal1asvieiras e 'à

Marcílio Medeiros, filho.

" )

:#
-'/

i

* * * ,-

" �

, J

\,

leitma qos último� lançamentos
ed�toriais.
No mpInento, está 'Íendo "Histõ-"

ria para So�daqos e Jovens", do '

General José' çan]pos 'de Aragão. I
Na primefrs; ptigin�, uma ejedica- I Itçí�"�a, d:o ,8;\it:or :,: "Ao,tQre_:aclo' }l�I,:J .1; i,,:

,;�����f��r ,�e.I�;Ôl�r(�·?�' �'r c�i�':' '10(1."
,tufa brasileira" com a admira-

'[','�" ção do Gmeral José Campos de

Aragão".

I,j

J

, REFORMA

I
I

I,
A Comissão Especi;:;J para os

estudos 'da ret()r�a :administratl­
,

vá. do Estado, 'assim corno 03 gru­

'pOiS d� trabalho que a assessoram,

relJ.piu-se,'na noité de ontem na

, Casa Civil ,do Palácio do Govêrno,
I

fazendo, um' bal8.nço do tl:abalho
ex�ctitado até aqui. Aguarda-se,
ágora,' a n.ova Constituição Fedç­
rat, pai'a que se !possa fazer Ulha

cqmpleta adaptação da legislação
estp.dúal aos postulados da n.ova

Carta. "

",

TURISMO /

\-','1 .,"

Também' oilltem, �as >110 P3�
"I' ,"

riodo da tarde, esteve reunido o

Conselho Estadual 'de
,

Turismo,
aprovando o seu Projeto de regu-

,lamentq, que será encaminhado

ao ,iGovernador Ivo Silveira, nos

p�'óximos dias para' ser 'bai�ado
em forma de decret�,
Dura.nte a reuniã.o" '

o ,Cémselho
. � '.i. '

considerou de interêsse tUrístico
a Feira de Utilidades Dom6sticas r
e Produtos' Alimentíciqs e "a Ex- I
posição Agropecuá�ia fie Blume­
nau. For8.l1l também iniciados os

!
'

,

exames,pal'a transformaI< a Fazen:
da!'R�ssaéada" (4 milheões de me­

tros quadrados) em, parque de

exposições, com, a implantação do

Parque da .CiÇlade·' (autódi'omo,
hipód;ÓI;{O, estação de re.flor.esta­
n}�nto, etc.>, seguI:ldo suges'tão ele

,: m�1 .jgrup:o de' trabalho" da Secre­

taria da, Agricultur[J.,,

.' '1 \

COLEnyos,' ,NA' JUSTIÇA
'",-1 \

,:\

As erhurêsas de' transportes co­

letivos _::_ Jrb�nas\ e intermunici­

pais - de FlorianÓpolis deVerãO]'dar ontrada n,as "próxim�'s .horas
de um mandado de segurança na, ,

'iJ�stiça Federal, co�tra . a porta�
,

In,a da Sunab que flxou em 20'iV
o aun:�eI:lto"d;;u:; passagens.
Emprêsas cariocas de transpor-'

tes 'coletivos rec0rreram ao mes-
, Fno "remédio heróico", obtendo I,púmissão, através de liminar,

jpara deixarem em, vü?;or a majo­
raç�o'que atin3itJ, 3,té 30%.

_:J:--.�-'M?,XJ!)a:za



lury Machado'!�_-"F '''Zaga l:;:��er:a::: ,p�'r�
da: de 'fleg�nch/ aconte(;'rá' >o',

rcsid2ncia' do casal Margot e L �.

ma 4Í'.Çi.újo, quando sua filha A·n�
gela, Debutante Oficial do Baile

Branco, recepcíonará setenta

meninas-moças que também se­

rão Debutantes no próximo dia
16.

Com 'um jantar no Palácio

Agronômica segunda-f'eíra, o 00
.

vernador Ivo Silveira homenags ,

ou a 'Imprens� Catarinense.
--x x x-

Pelo nascimento de Fernan­
-, I

do, cumprimentamos à casal

Paula e Paulo Pereira Oliveira.
O Embaixador e Sra. Mário

Viana de Mello, proeedentes de

Gana, já há alguns dias encori-.
trarn-se em nossa cidade.

- x x x-

IIx x x-

Amanhá, às 20,30 horas, na

sede social da Associação Atlética

Banco do Brasil, as Debutantes

Oficiais do Baile Branco. serão
homenageadas com coquetel dan­

çante.
- x ,x x-�

Cumprimentamos a Sra. Dr.

Alc.:ides (Sara) Abrcu, pelo seu a­

nívcrsárío, hoje.

AC3,bo de ser informado que 1

será padrinho da Debutante Ma­

ria Cristina da Silveira Assis, o

.

Empreiteiro Mineiro, D�. Edmi�
,

Gomes.

da Imprensa,
- x X x-

FAINCO, a za, Grande pro­

moção dos acadêmícós de Enge­
nharia que está mo�iül'éntando a

Cidade e também oJ'Esttrdo.
- x x x �

O simpático e slegante casal

Deyse e Col�mbo Salles, com sua

Lnda filha. Maria José, anteon­

tem, jantavam 'no Querência Pa­

lace.

- x x x-

,
Eateve em grandes .atívídades

o Sr. Alirío Bossle, Presidente da

Casa do .Jornahsta de Santa Oa­
-

tarina, com as festividades do dia

- x x x-

Ante-ontem, o Presidente da

Assembléia Legislativa,,' Deputado
�lgydio Lunardi, na Casa do Jor­

nalísta, proferiu palestra sõbi-e , o

'prêmiO de reportagem' Gerônimo
IL\! '.

te de gala, sábado próxlmo., no
,

-,

Críclúma. Clube" quando serao a-

presentadas trinta Debutantes

daquela cidade.
I.

_ X X x-

Já' está de volta ele sua tem­

parada de fá rias na Bahia, o bro­

to elegante e bonito de nossa S.:J­

ciedade Glorinha G. Pederneiras.

- x x x

Rosita' e João Augusto Jorge
estão de parabéns pelo nascímen

to de Márcio e Maurício, ocorrido

anteontem. '

A bonita, Sra. Zoê Cechinel
,

'Costa, será' a Patronesse da noí-

,

-----------

Grande Florianópolis'
. '

"

l}-
CENTRAL lJREANA. 'DE LIXO

Moacir Pereira

Os beneficios éomunítártos ,advin,dos da construção de novos prédios

na Rua João Plnto., não podem ser negados pelos que conheciam a esc'\lri-:­
dão e isolarpento'notumQ daquela via pública do centro da cidade. A inau,­
guração do Cíne Coral, com iluminação externa de primeira c3'te��oriai a

cOl1�trução de e�lfí��0S WOPo�'ciona�d� �. in�talaç�o, �e l(}0d�rn?S estabe­

!eciinEmtos ,comerciais 'e : a fixação de novos escrítóríos, trouxeram novo

resp-2ito público;" solitárfa João Pinto.

Antes da transformação registrada, era perigoso uma senhcrita 011'1-

gir-se ao -centro da cidade através daquela rua. O movimento, então, foi

estaoelecidp através da Ti.radente�.. .

-

Agora,-'contúdo,' Já hã possibilidade de' passagem, :;Jelo �8nos no 11e-
:Gdo diurrio. À exceçãó de alguns 'bafes 'de padrão niio muito elevado, a
11 ".

.

RL�a João Pinto, apesar de! seu· pequeno trajeto e 'de sua reduz,d? largura,

já pode ser comparada às cong,�n,�l'es no centro comercial :,d:J, r:a9:�,al. ,

Entretanto, alguns' fator:s Ii�gativos, j.nd.'_�' nd.r2ntes (',03 ')·.IJe jJ1'OS de

'd€.3u1Volvimento, motivados lJ' fo dl;'sej'o d(-� pn:: ,so da in dht: '2, p�'lvada,

€Etão necéssitando a liLtenç,�o da Secnt .Il·j a d ' c, iço!, P ._'J� "' ': ccs. Pre-
,

feitLira Municipal.

Ao ladu do Cabo SubmarlrlO', :(or exemplo, ha um local va,::o quc 'à,'uual­
mente serve para o estacioname;,;to de veiculo:;. Um verd.1u::;ll'O thmósito

de detntos e ,uma "Central utbana de LIxo" l.obo me anLlrlew.Ya �nt8I:.l
Uiri corriE:�ciante das proximidade�, ali est�o Sediados.

.

A ação da municip�lid<;.dê t!õm que .ser rir,,", e rígorOS_L A's·UE.> H:inu­

toª d.::dlcados ao LrabaJ'ho. e elel &erá cOl1cluÍl..C\j . .i.!1 :9ara e'l"tal' J, rep\Ctição '

du lato, de'Vena' a tlsc!tlizu'súo da PrereiGu:;a ;""-J.lir seveIálf"t'GCe vs talto­

SOS, com' 'o auxílIo dos pro.:';Lttár�os d� orgaIl:::,,,I;J€S comercL.�<,�, l�f0l1ssio-
n",.s lIberais e pesso,as (iue residein' nas imEd±a'Jves., ..,.

/ "

para11fa��,n��;;. 8: t:�!�,�tl.:;��i l�u�. {�,:�yxil,;OU 0, lJe_:pt:-r'ta;11tA1CO ::':.5tJ.dual

de Tr<,nsi�o na ccnstruçao uv' dOl,S pat\.lü.es '::c, ,.scacíoh'á:n1"t(uJ J·\\.�d na.

Praça Pereira Oliveira e o",ro njl. :Pf'�ç.j,1 x\ L. LoJüveÚÚH ... , �;" .• L�""1", com

João Pinto), execu.tal'ia outro serviço à comuH�d,"de, servmcLJ ",::;p2_;�allr:<:l1t2

a03 moto:'istas '.
que encontl'am gl:ahdes dlficu..u ...des para cSull,;lOilar seus'

\, ,

veiculas.
"

POLITICA HABITACIONAL CATAIÜNENSE'

"'Qualido se ouve falar em cooperativa, habitacional, tem-se :1 impres­
:;ão de que seu objetivo úhico é con�truir casas. Saqemos, entretanto, que

outros objetivos existem e de grande' importância :93:ra. a consolidação do'

Programa Habitacional, atualmente {im deseIl'v olv!mento em todo o Era­
Sl1. O outro objetív6 é:a á,uto-promoção e a' int"gr�ção fan:iliJ.r e comuni-

tária dos' cooperados";
.

, .

.' Ai está, senhores, 'uma d8c'J.aração que a::;uarào ansiosd há algu,ns anos.

Está contida 110' número cinco dó Boletim BimEstral das Coo�'erativas Ha­

bitacionais, distribuido VI$Ío lNOCc)OP de Santa c�tarina. (�ara quem não

s�be, a sigla. signit'ic� Instituto' de, Orientação à Cooperativas Habitacio­

llai� de Sta. caÚj,rín�, órgão dá' Se.cretaria de Trabalho e Ha.bltaçáo).
:Reàlrdent� alinta4o'r,à e Si,�(iÚieativa.i. l1:�lensa�em dà órs-ão.: O impo!'­

tant�, l�lesrAo: atuaiiriÚlt�' nãÓ,'e"s'pmertte �olucionar o· pl:üblema. do déficit

habitacional. Está 'prciv'ado e compravado que alguns núcleos habitacionais

construídos em Santa Catarina e fora do Ests..do não têm tonseguido os
'

objetivos preconizados pelas autoridades ..

Se o INACOOP-SC Coilsogue a integração famíliar e antes disto, a rea- ,

biEtaçào social 'do: cidadão, nota dez- � sua :c'olltlca básica de dcsenvolvi­

mmto cOlnunit-ário: Com a palavra o StCretáLé. Jo;io Paulo E.:,drIZllfS do

Trabalho;' para a'manifestação oficial.
(, '

------.�.. -----------

Ri,PIDAS DA ÜRANDE
l,

'

\

Ady �ieii.'a Filho, DiretOl: Éxecutivo do lVll.l.1�I-MERdA:CO DE ARTE,
1

convidanho para a inauguração dia 2 de �gôsto, na sede do._ DCE, à Rua

Alvaro d� éarvalho; 38, dhquéla s,ociedade. xxxxx A Ca�lta,-l Catarincn?�
Vai se deSf11Volvendo e yevelando novos valôl'fs. Semy Bra'::'a, Nelson Ma­

chado e João José Cabral çonstituem o novo Grupo de Cinema Amado: da
�

.

Ilha de $an�� cata�ina, que pretende prod1:.lzir para. o Quinto Festival do

Cinema Amador três curta-metragens.

. = $L&S!iS&\Ii!i!f!W:

Cumprimentamos o Líder da

ARENA, Deputado Celso Ivan da

Costa, pelo seu aniversário, an­

teontem.
- x x x--

Estão de parabens, os propri­
etários das Organizações Koerich

pela bem ; montada lojà, inaugu­
rada sábàdo último, i.l, Ruo, Deo-

doro. ,

x x x-

O
.
Deputado Carlos .Bantos ido'

I:io Grande do Sul e os, Deputa­
dos do Paraná, Túlio Vargas e

Luiz. Malucelli, desde ontem, en­

contram se em nossa cidade, pa­

ra, a reunião da Comissão Inter-
"

parlamentar do Extremo Sul.

- x x x-

O Pensamento do Dia: "A

opinião pública é mais difícil de

se satisfazer elo que a eonsciê�-

-x X x-/
O Sr.' e Sra. Luiz

D:lUX, sábado, cm sua' residência

receberam convídados p�ra co­

memorar aniversário ele Cláudia.
- x x x-

, Coelho.

(Tereza)

cia"

IJ'

uSlca
,I'

Aúgusto Buechler

Mas prosseguindo na apresentação da nova onda em matéria de música

popular; vou mostrar a você" mais alguns dos seus integrantes.

O blues entrou na música norte-americana c tomou conta. Inclusive,
está estendendo o SEU raio de ação a outros países. O nosso já está sendo

influenciado. É o, case dei último elepê do Elis Regina e de Wilson Simonal,
editados há pOl�CO tempo.

Vamos ver mais' alguns "cobrões neste estilo: ali nos Estados Unidos.

Antes, porém, vamos ,falar'mais um pouco sôbre Jlanis Joplín, -aquela que

... tem a voz rouca corno. a de uma cantora negra. e que, entretanto, tem

'cabelos! 'loiros e ouios azul-=;. Aquela' que - costuma entrar 011;1 cena com

uma garrafa' de licor; "e �que quando canta, pronuncia as palavras sílaba

por sílaba e oiha os espectadores bem nos 01,1105: "Eu falo para a audiência,

olho para os seus olhos. Preciso clêles e êles vrecisam de mim, Quem
continuar :::té acabar o qUG tenho para dar. Eu morro de felicidade".

Uma m(;sica que ela interpreta e que é muito ccnhecida é a tradiéional
"Summertimes"

.

d.e Gershwin, o�de só depois de algumas audições é q\.lG
se pode notar a músiCa original por baix() da!,> improvisações que ela faz.

� Tôda a' mística que existe em tôrno do nome Jauis Joplin resUrnG·g·8

nu:na frase que ela gosta muito de repetir: "DE b:e·se, levar, seja livre, o

você será muita mai:3 elo que' desconfia;'. -Assim ela é: '

..

I••

"-

Até agma 01::1 só cditou um disco: Cheap 'lh:ill. Jl;Ie já foi lançado
1:::> Brasil pela C. B. S. (Jimmi Hendrix - o outro que eu falei -

também já tem o seu disco editado no Brasi:). Os críticos chamam o

seu estilo de "pop·rock·soul:bIue", têrmo que poderia muito bem, serVir

para clualific2r cs ol.;tros artistas que fazem parte do mesmo universo

de Janis.�

\

'Iára - redrosa
\

"

, �\
.
Nos E�ta(lps, Unidó:s; cXiStC111 dU(l[; bdatc�:r quo ':30.0 o ponto' de cncont:.:·o

cios fãs:-� artistas dêstc' �ô�o tipo de' música': um 'fica
-

em 'New Yor!>:
,

'., T .(
. .•.

("Filmore East''') e o outro fica em- San Francisco - ("Filmore Wést"),'

Nessas duas' casas só eram a.presentados músicos jovens� irias agora :êles
l�assaram a' �presentar os r;rancl.es nomes do bl�es, u:n tanto esquecidos
'p�lo grande público. O 'qu�' está, acontecendo ;;tgora, 'é' que os jovens vão

a essàs casas ·para assistirem os seus 'ídolos c:o iê,' iê, iê e acabam é

gostando dos artistas' tradicioBais do "blues", como B� B. King, ":Bª�
Mama" T:.e0rnton e Lightnin Hopkins.

A, RESPOSTINHA DE LULU

- Dada, Bada', Per que me

persegues? ,Sabia-te' espístológra­
fa, 'minha cara, mas não tão. Em­

,bora já esteja de partida, aten-
, dendo a ped.dos teus, lá vai uma
notíciazinha bem depressinha,
porque há muito o que fazer.

Cá está nossa amiguinha de in­

fância' Elísabeth Galotti Vieira

de Mello, hoje Embaixatriz 'elo

,Brasil em Gana. Linda, linda" de

morrer. E foi para ela que fizemos
.�
em jantar (ou melho-, O' Hamil-

ton fêz) no Santa. �a. côrte da

. Sra, El11l,JaixatrÍz, Mini.,stro e Elia­

na Cherem, Leçmida e Fúlvio

Vieira, Dete e Fernando Viegas,
Solange Pirajá, Zury Machado,
Nice Fari8., Dayse e Colombo Sa­
les, e esta sua criad�nh'1. Acom­

IX1.l1hando a elegância de Beth,
tôdas também m�ito chiqués'; e

igualmente belas. Os cavalheiros

não fizeram por men03.
,

Estavam

l:ns esplendOres.
- Roje faz <,.n'os Sara Abreu,

também ami!p de' infância. Re-
..

cebe ,€li peUt, comité, oply for

womm. Vês a minha. erudição?
�

Nada, como uma ilh'a par,:J. desem­
" burmr .as p8ssoai>. Os d:;:talhqs" ,t�
" conto êlf,!JOiS, já 'qu� o' almôço �Ó
'hoje, e �e' escrevo pela manhã.

- Soube que, por aí t�m' feito
um calor de raclnl'. Por ttqui, o

. I'"

De São Paulõ, de conjunto, e, de

ciáticjl, Lulu perturba cm grande
,estilo os conquistadores el:J.· terra.

.
Dés çonjuntos, um dos melhores ó o Jeff lleck Gl'OUp, Seu líder é

. \

Jeff Beck, que era também do extinto "Yardbirds" (que arareceu no filme

"Blow·up!') "No álbuqi "Truth", do Jeff Beck Group, há uma faixa que
. ,

' I

<2. uma obra·prima: "Blues de Luxe", onde o cantor Rod Stewart fala co�n

[\ platéia, descontraído e de bom humor: "Eu r.ão sei quase nada do amor,

gente'.. r,1:a� com o tempo, eu vou acabar chegando lá". A faixa é lonba
e no fina'l Rocl Stewart é ovacionado r�lo público". �("O 'Cruzeiro").

�

Na. :::omuJ;la 'retrasac1,a, foi lançado nos Estados Unidos u�n nôvo d�sco
do ccnjunto ("Beck Olá")' c, aproveitando a oportunidade uma famosa

revista de música escreveu que depois de uma apresentação do conjunto
no "Filmore Êàst" a platél�l' pedia' ·mais e não deixava ó conjunto sair

do 'palco. E :diz q;"c:' é.; o maiol' fenômeno depois dos Beatles.

Outro qu� voltou foi Bob Dylan, tão conhecido peI)seu "Mr. Tambo'..l·

FIno Mau,", ql!O fêz su.e.esso na interpretação do genial conjunto americarla

"The Byrds';, e l1a do próprio autor.' ,

'Bob Dylan é conhecido mnda, -por muitas ou.tra� músicas

(:c. protesto) c�mo "Lil�e a R�:ling' Stone" e, uThe Mighty
iêz SUC2SSS há alguns meses atrás.

' .

- "

Bob Dylan volta, depois de quase dois anos de ausêncifl,' com nova

VCõ3, C0111 ,uma interpretação muito mais melodiosa e mais preocupado com

a mL:sic� do que com �s letras. O seu 'nôvo elepê intitula·se "Nashville

Skyline", 'onde ê�e canta nó cstilÇ) "Countr; Blues", abandonando o protes·to
exclusivo e partindo para uma música mrris l1umana ..

Bob Dylan também es.ti incluído no mesmo movimento de Jimmi

Hendrix, Jani3 Joplin e do JBf:J> Beck Group·. AgHard.em, q\1e eu vou

continuar' a analisar mais a�gunS aspectos dê.ste tão discutido movimento

C,-le surg�u na música popular.

(quase tôdas
I

Quinn"; qLW

"clil11a'� tamb�lll 11ão está dos r>,iol'cs: Não eX:1tamentc 1)8.1'a �lraia, mas

para ll1ultas outras' CO!S:.1S1 sini"
I

)-
.

'
, ,

.

-- E a;:;ora um seg'recl:nho:- nem i.magh1a!,>. 1)01' onde andei neste fim
de semana: �São Paulo, querida, São Paulo.' Qu,a-se 'te telefonei, mas achei

que se te falasse" "à viv8. voz", 'ia me faltar assunto pa.ra a tão esperada'
.

e pedida carta. Nãc', 'achas que fiz; bem?

,

- E foi lá, na R:1stl-o qille comprei um COllj untinl10 linc.lo de lã fina

estampada. A saia é aquela sainha pregueacb. çle antigamEnte,' Ul1;1 cole­

ta0, e um blusão de malhas sanfcnacla. Não podes ima'ginar�a. e;raça;. ValI
usá-lo hoje lia a�môço de Sarita. �

•
,",

- De resto', os' antigos estão bem. Choram a 'minha partida, que aguar­

da, a, tua
_ chegada, e do nosso desenhista. Enquanto issCJ, fico po:� aqui t.

cando uma mãozinh:>: ao pessoal da redação que não andai lá muito bem
, ele inspiração. pe novielades q o q).l.e há.

r- Notícias tristes, só uma: o npsso l\1inistro, de"'HGng-Kong, incop.:1O­

dando o que pode, e jogando o' "memory game", feito gente grande. A:quê-;
le aperreio.

E trágica, meu �Ensaio de LEM, que além de me proporcionar uma, ado­
rável ciática, consegu!u me deixar em tiras dUrante o dia todo. Tenho a

ligeira impressão de que não fôste muitf1 clara na explicação dessa desas-

trada dança. Da próxima vez, mand3,-me Gráficos, se possível.
Um beijo, e até .

Lulú

I�-'
1�1
,I
,I

Censura 14 anos

"

SÃO JOS�·

15 - 19,45 e 21h45m
,
,_ I'

James' Stewart - Dean

Raquel Welch'

ROXY

G1anni Morancli'""""7 Elizabetta Wu

VOLTAREI A TEUS BRAÇOS.

131i45m - A u[tim:1 Valsa no·

vela

19h10m - A Rosa RebElde' - no­

� ICcnsuriJ, H anos vela

191145111 Shaw de Notícias
A Ponte dos. Suspiros

TV PIRATINI CANAL 5

M:art,in '-y

fi INCH::'VEL JORNADA

C,:l1·.i'Ha 5 anos

20h05m
,- novela

18h45111 -- O Doce Mundo �de �Yl<1-

ria Guida - novela

19h10:c.l Nino o Italianinho

novela

191145m - D:ál'io de Notícias

20h05 - li. Grande Cha,l,!cD
20h30111 - Beto Rcci�8fel�r - 110-

20h
Brand Harris - Maria ,Perschy

I-IONG:KONG, PORTO DO

INFERNO

Ccnsura 18 anos

GLORIA

o PREÇO DE UM CO IAR::' .

c,8'nsura 14 [1nos

RITZ

17 e ::Ch
..

\�l j [e',;v'Ís

BlI,j\;:CANDO A AMA f:íÊCA

('8n'11.1;a 5 anos

CORAL
-----------_.-.-�-

15 - 19,45 e 21h45m

l::rllil.k· I,athnore - Allan Sc�tt

Maria �il:va,
CARGA DE CAVALARIA

IMPERIO

vela

\.1

15 - 20 e 22h
\

Burt Lancaster

ENIGMA D!2: t;M.'i. VIDA

CEl1.,Clra 18 a110S

21,00h --; A Gran,d8 .Chance
22,00h .:_ Grande' Jormil
Z:::11:0nl - O Pri::;ionoiro -- fi1l118

, TV GAUCHA qANAL 12

De Gerttldo Rocha no Museu de

Arte Moderna de Florianópolis.
.'2011

51 LtiT1L-E!'!'Hl':::mn:ss:::z:::

; ,

, ,

I

20h35m - Os Estranhos - nove-

la

21,05m - Discoteca .do Chacrinba

22h15m - Quarta a NoLe no Cio

ncma
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Em jogo muiíe ruim! Avaí e '830 Cri5tovã� em,palaram na

Rôife tle nnlem em 'O a O, neEstadia :AdoUo 'KonderI QU2

re�eheu um publioo reg�dar tP�ú�a V5r' as, !l(!'��ftt,nir�ta�\: ,,�
ções' imundadas pelo Avaí _;_ 'No proximo D:omingo 1\0

!r.dando ScarpeHi no Es�reiio i;vaí e FigMenren·se decidi�

r�o (I idjrn'eio Tl"iiiUtgular "Goverilad·gi" ·Ive SHveJ�:a"�'

I
�

\
.

fi'

I
,

.

,

-j

WaIther .Souza

Amigos leiton!s o que aconteceu com o selecionado,' da Argentina na

xarde do ultimo domingo >:;'Üderá acontecer com qualquer outro selecto­

nado; inclusive o brasileiro. São contingências do foot bati, anele nem sem­

pre vence o melhor e as vezes não vence o ·que melhor' joga (exemplo fla­

grante o zero a zero de' Chile e Uruguai 'em Santiago, totai domínio dos

andínos mas nada de sair elo 'zero a zero). A seleção argentina lutou con­

tra um problema bem maior elo que será o nosso - senão vejamos � o,F�
i;itude da Colombia e Venezuela em média 2.450 metros, enquanto que na

Bolivia a coisa VaI a '1 mil Ji1etros de altura.' Agora" síncéramente índepen­
dente de altura e tudo mais acredito que o principal fator dá qletrota da

Argentina foi a ENORME garganta do Pedemera que proclarou' a todo o

. mundo vamos vencer facilmente as eliminatórias e partir pára o nosso

primeiro mundial, quer dtzer claramente que simplesmente substímaram

os adversários e principalmente '0 primeiro, símpiesmente resoiv'eram cÍe·.,·.
conhecer a presença das bolivianos e o que se viu foi. três para ar.BOLI·
VIA e um para a ARGENTINA. Em várias oportunidades menosprezar o

\
adversário foi rator nropondorante para que o favorito entrasse pelo cano, -

./' para usar um linguajar bem do povo. Exemplos, mui�os poderiam ser cí­

tados aqui: -um bem [")tj�!;c.), Brasil na Copa de 50 e o ..Flamengo Í1a Taça

GB de Í963 contra o 7'c:':;'Ecesso: Deixando Ue lado o grupo .tlez vou passar

diréto para o grupo ONZE o que reune: Brasil" Colômbia, Paraguai e Ve­

nezuela. A vitória .da Colômbía era esperada e foi mais. folgada do 'que os

Colombianos poderiam imaginar. Antes' da partida durante urna semann.

houve uma grande guerra d� nervos por parte da' imprensa dos dois pai·

s.es, principalmente',elos Vene'zuelanos que jogariam fora' de caSa, dizend.o

que a vitó�ia seriá alcançada mesmo em Bogotá. Jpgando em casa e' te':1'

do principalmente um foot bali melh?r, sincéral(1ente acreditava mais na

Colômbia. Alias a Colômbia sofreu muito mais do que a Venezuela da i:1,.

íluencia da presença de jogadores de centros -metImr' (Urúguai, Argent!i­
ná e Brasil). Finalmente pelo grupo 'DÔZE, o, Nogueira, treinador br.asilei·

1'0 da seleção do Equador entroJ ll('lVamente pelo cailb' e . de quatro- a um

contra o Chile em Santia80. A "vitória já 'era eSrieraQa, mas não de {'ão aJ­

ta diferença de tentos. Agora é preciso que se Ir:ze, o Nogüeit'a no Equa­

dor não pode fazer milagre, lá ninguém' poderá' )Sex' campeão mu.ndiaL
':-.

. )

falando de Cadeira/

- Gilberto Nahas

"Para falar de bem, muitos se cahlm, para falar de mal, muitas bôcas

se abrem" Isto estamos vendo todos os dias, �m todos os .lugare·s e princi·

palmente no esporte, quando não se agrada a alguem· ou quando se ViV0

apadrinhaelo por outros. Feliz daquele rio .esporte., que não se submete a

injunções políticas, interessada's de tercei,ros, pois tornando·se livre, passa,
.

a não dever favôr algum a ':jllem quer que .seja,que geralm.ente 'vangloriam·

se pelo sucesso de uns, julgap.do-se descobridôres de talentos, -�gabando·se

inclusiv� de apadrinharem flJano ou 'sicron0. 11:' fácü notar com que per·
,

sistência elogiam à miuo.e ;determinlfdas pessôal?, eS,quecendo·s� de Critica-

las em ocasiões' difel'entes çlvando se torna 'necessário numa !)missãà. até

certo ponto triste, o que atesta com, facil�dade os seus reais propàsitos.
As amizades' dEvem se postas à margem, quando se trata de criticar. De

quando em V'2'Z, e isto e;;pol�dica'ment.e, a Federação Catarinetlse .de Fu­

tebol e o seu Presidente são cí:iticados por atitudes tomadas que não con·

vem ao esporte ou aos reais interêsses de terceiros. Isto 'aconteceu !puH')
no decorrer do can:peonato quando da escola de árbitros, quando muitos \

"metiam a colher" onde não deviam, e existiam, como disse çlUtral dia. D

Dr. Saul Oliveira em �eu PUTEBOL É ASSIM .MESMO, "'verdadeiras m�l­

tretas".

Temos visto por ai verdade,fras p:iada� de. cronistás, e ficamos súrpJ;ê.
• • \'!"

sos de .como torcera por determinadas causas, por determmadas peso

sôas, simpáticos a uns, enqlla�to ,outros são mar�ados constantemente.

Casos e, mais casos não' são difundidos à opirlião publica, crítica� são f8i·

tas em "Banho Maria", confétis são, 'atirados à aigLfps que nao merecem

tanto.'e a' verdade .vai sendo pouco a pouco esêondida, ·tol'nahdo·se a I
'

guerra·. dos cronistas' tal (lVal a do campeonato do Estado,
_
quárido as

disputas parecem mais gu�rra entre cidades, tal a disparidade' de opio

niôes entl'y imprensa daqui e dali, com uma facilidade de espantar, a

troca çie opiniões, o apadrinhamento vistqso e a omissão. Não nos SU3·

preende a idéia, o fato aconteCido, a I,P].1dança de opinião dessas pessôaJs,
.

e

.

sim a maneira corri que s�o aceitas por alguns, beneficiados ou mar·

cados,. pois sempre fui da apiJ;lião de que "quem não deve não temé nada'"

e também de qu� um homem deve subir à custa de seus 'esforço;;, paq

quando 'chegar ·no tôpo, olha� ao seu redqr' e dar 'valôr à sua pessôa, a03

seus sacrifícios,' pois as vitórias consegUidas sem luta,. não tem v.alôr

algum.
.

.

.

d' 1 ·t·'; , 't'
. .

t t· l' "c
Julgo l,mprescm Ive. a Cri lea, a cn lca sena, cons ru lV� lvre LI f

piadas, co�o é justo o elogio sério e justo, ditas oú escritás por \pessô�l,S

desimpedidas, sem ligações com pessôas ou· entidades, com liberdade ti8

opinião, criticar ou elogiar. .

.

A vetdade, é urna só: Atiéta, árbitrb, técnico, dirigente de clube ,ou

entidade" é e ser'á s:õrnvre, elogiado ou criticado, dadas as 'condiçõep de

'simpatia 'ou antipatia que in'adia, do que of�rece ou pode oferecer, oU S�

estão "amarrados" nas' mãos de alguns, e em alguma análise, sé gostam

de sensacionalismo � pertencen?:, com'o nos diz Pierre Well' em seu livro

"Relações Humanas" �o ti),)o do individuo que pertence. �o grupo aos
/'

"pucha saco".

i��.--f".
fll

.

','

.

.
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1

DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
\ .
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,li'

Avaí e São Cristovão empata-
ram na noite de ontem em o a O,
no Estadia Adolfo Konder em par
tida de pessima qualidade. O jô­
go foi valido pelo, Torneio Trtan-

gular "Governadoj- Ivo Silveira".

Com arbitragem de' Roldão. Bor­
ja as duas equipes entraram' em

campo com a seguihte formação
Avai - Joceli; J. Batista, Bi, Deo

dato e Mirinho; Leo e Nelinho;
Rogerio I, Reginaldo, Roberto e

ep.:rlos Roberto. Q São Cristovão.

com Antonio ,José; Triel, Adi­

José; Triel, {l.dinaldo, Dias e Ma-

naldo, Dias e Madeira; Silva e

Aj-ci, Edson, -Moreíra, Rober-

tinha e Eurico. No Avaí en­

traram ainda Nilzo no lugar de

Rogerio I que deixou a' cancha

contundido. No São Cristovão Ju­

randir substituiu Antônio 'Jose e

Valeir entrou no lugar de Edson.
;'

.

A primeira etapa do encontro

que não chegou a ser regular apre '

sen tau um pouco de movimenta-

ção, principalmente por parte do

Avaí, e o que se viu foi um São

�ristovão muito Preocupado c6m.

seu se�or defensivo, pat:ece'ndo
mesmo e�tar jogando para hão
fazer gol.'

Para a fase complementar com

a saída de RogériO e a_·cons'eql:l.'en- "

te entrada de Caetano, o -atá'que�'
do Avaií que jã não era bom �
'. '. "

piorou, e o que se viu mesrho foi" .

uma falta cobrada por Carlos"
Rdberto que bateu <l').á .. tra,'ve, isto},'

.-�' I j
-

:.> ';/" ""'';'' " .''}_ .-
aos" 30· m-i:nutl()S',�'_"e"·mr·l.fi'rtal da itl
partida ? expulsão do zaqueil'o

, .

D'ias do S:ão Criitovão.
I,

, O torneio será ·decidido domingo "'"

no Orlando Scal'pelli entre Avaí' e

Figueirense, que lideranl a com-,

r3tição 'com um ponto perdido:
"

9 ·de Julhu
Campeão
Salonista
Com o., resultados dos' jogos

abaixo, realizados nos, últimos
, dias,' chegou ao seu . término o

Torneio em Homenagem ao Co­

mercia'nte, que se efetivou no Gi­

násio Charles Edgai'd Moritz, sob

o patrocínio do Grêmio Comer-'
.

ciárJo: Difac, 2 x 'Victor Meirelle's,
\ 1; Co�eTciário, W x Hoepcke, O;
Malaca, 6 x Copex, 3; 9 �de Julho,
2 x RenascelJ,ça,' '2; Koesa, W x

Germano Stein,_ O; Sefenac, 3 x.

Eskcce, 1; Comerciário, W x As­

soci'açã:o dos Servidores, O; Victor
Meirelles, 1 x Copex, O; 9 de Ju­

lho, 3 x Malaca, O e Renascença,
,

5 x isefenac, L

CLASSIFICAÇÃO

Com os' results,dos acima, é a

seguin te classificação final do

Torneio em Homenagem ao Co­

merciante, por pontos perdidos:

Campe�o: 9 de Julho, com 3

pontos;
Vice-Campeão: Difac

Meirelles, com 6 pontos,
e Victcrr

e que

desempatarão colacaçãoa em

jôgo a ser realizado hoj.e;
3° lugar: Mala.c::t, com 9 pontos;
4° lugar: Comerciário, com 10'

pontos;
5° lugar: Renascença, .12 pOR­

tos;
6° lugar: 6 de ABril, Koesá

Sefenac, todos com 13 pontos;
7° l1fgar: Copex, com 16 pontos;
8° lugar: Eskoce e Hoel'lcke,

ambos com 17 pont()s;
9° luga�: Pernambucanas, com

24 pontos; í
Associação aos Ser-

25 pontos, e final-
10° lugar:

\. vidores, com

lhente
.

em '

. 1.1°J\1��_r :J}��rm�n<?,J3tein,
·H ,�61'P<ill;ljos, lm�g�q&.,> .1.lii."A

com

lll},la novidade paal'ec.� par;). as � x x x -

disputas remísticas de 19�O 170. O • treinador Halúiltal1 Berre-.

Fàlamos' do tan1peo'nato catari-: , ta formou' quatro selecôes e' fez

ne).1se das Fôrças Armadas. jogar uma contra à outra,' reali- Mlrinho, o lateral �anhol
- x x x - zandô' experiêncüis e 'observanaó r�velc,do p�10 Avaí e que festal'

O certame' será. desdobrad,o ·detidamente o rendimento. de ca- VlIlL Ulauo \ ao Hercilio Luz;' reto!

na capital do Est'ad� so dia 2I' de da aÚéta dentro 'dó nÔ1Tn sisteina no'u à capitai catarinense�defin'
junho de 1970, er.volven�o além� . ',.,empregado., ,', .... ,." ".' . ",' '."_" i'. Uv'amentel' devido a seus� afa

das guarniçees::M:ntj;ar�s·�.íd1ilVin:i·â;)1· ��� . - .!;.t 'li, ....;;,""�• .f:{.�d.:;;'.4,\i,l�iii, &';�tl�.'i1:\frttitfuàiS muito emb�l'a,
�

mais as repres�ntaç'Ões' de Joinvi- :'
.. -," x:. x x,...,..,. atestado continue em pod;er

1e e Biumerw,u: O "'interessante é
.-

'As . dUáS s'eleçoes que jogal'::u:.1'
I
,

r..gremiaçao hncilista.

que os atletas militares poderão iÍ1kialin€l1te.eritre.'si t;s�av�m as-,'

dobrar por seus �lube�., n:j.scendo sim composta: K - Roberto, Za-

daí 'um maior intel'êsse dos clu-.' galo, Neném;. Zeno e 'I'amino. A

bes' pda organização ele suas TI com Júlio Cesal;; Raul e Pl'cn-

respectivas guarnições." di; Meir:1 e jipão: Vitór'ia da"A
./.

- X X X - ,

A Fed'eração Catarinei1se

"

-,.

A seleção de Florianópolis
de futebol de salão que ·se prepa- ,

-r.a para os Jogos Abertos e'· às d.s-

putas. 'do Torneio Ivo Varda,. vo1-

tará a treinar na noite 'de hoje'
tendo por local o estâdi,o santa

Catarina. Todos os atletas deve­

rào 'e�taJ: presentes.. pois 3: partir
daí o treinador estará seíeciorian

do os atletas 'para 'aquelas i'nipor­
tantes competições de âmbito (;S�

tadual, i

X X 'X

" Aproveitando a manhã cal-

ma de ontem e 'de hoje, e ainda

a excelente temperatura que· se

faz sentar na capital ca·tJ.n�ense
üha estiveram singrando as á­

várias guarnições dos clubes da'

g�uas das duas baias, . realizand'o

assírn treinamentos para os futu-

ros compromissos.
--x X x-

pen Ll'o do caleridário
. a.l?n�­

:.sen tado pelfi' diretoria d". Fcd>cl'.'1-

ção Aquatica de Sa;:it:::. .Catarina,

\ ;'.

:Automobili�mo, deverá mesmo se

fazei· representar nas eleiç5es da

Confederação 'Bl'asileirá de Au­

tomobiHsmo, a ter por sede l). ci­

dade de Salvador, na Bahia. Nes­

ta oPortun'Íd�de.' o sr. Mauro Sa­

les, de São. Paulo estará sendo e­

léito presidente pois já conta

com maioria absolub d'e votos.

�·X x x

Nos próximos dias dever::-

������
....��;.,� .G�ll,';·

, �.

mos ter a designação das g'uami­
ções de Floríanónpolís que repre­

sentarão a metrópole catarínense

nas lJ�ÓXÜ'i1os Jogos Abertos de

Santa .Catai-ina, marcadas pará
·

setembro, em" Joinville: Uma reu­

níão . será marcada
.

pela, FASC
· para êste 'fim.

x -

l:Íoje a diretoria do' 'Ipiraúga
· Fllthl:Íol Clube programou ,'o o, seu

tradicional jantar . de conrrater­
nízação pela passagem do seu vi':.

gésímo oitavo aniversário de
n.ndaçáo a transcorrer amanhá.'

As listas de adesões se encontram

à -disposicâo dos interessados.

- x X x -

'No estádio Santa' Catarina: a

seleção orientada por Hamilton

Berreta deve . um rendímen to con

.siderado exce'l,ente, quer pela mo-,

'vimentaçiio quer pela ·dispJsiç5.o'
dJS atletas" e .ai·nda pela ;presença

maciça 'dos convocados.

por .3 x O.

de. - x x x -

Em seguida jogaram as sele­

ções C e D, com a vitória da C

· por 8 x Ó,
_

apresenJmndo um ren-

dimento acima do esperado. A

· seleção C es�ava assim organiza­
da: Fernando; Luiz 'Flávio e Lau­

ri; 'Zeno e Dilmo. Pur sua vez o

s'elecionado D, que foi ' goleado;
formou 'dets::L forma:, JúlIo C'e­

sar; Meinra e Raul; Borges e E-

·nio.

Guadrangular de, Lages
..

.

ainda não se definiu
l'

GUARANY E ;·INTERNACIO-
. ,

I
NAL, empataram na tarde de do-)
mingo em Lages, adiando assim

por alguns dias a decisão do' títu­

lo que estará entre as duas re-

presentações catarinenses, após
,os jogos erüre catarinenses, In­

ternacional e Guarany e gaú­
chos, n,presentados por Jlivéntu­
de e Flamengo.

Os resultadQs dos jogos fo-

l:am êstes:
la. Rodada: En). Caxias dG, Sul

Flamengo 1, x Guarany 1

Juventude 1 x Internacional 1

2a. 'Rodada: Em Lages - 'Inter-,
nacional 2'x Flamen�o 1 e Gua­

rany 3 x J·uventude O

3a ..Rodada: Em Lages Inter-
naciona:i 1 x Guarany 1, na deci-

-

são do título que desta formll fi­

cou adiado .

Após a, realização dêste qua­

dr�ngular en tre I�ternacional e

Guaranyf e os dois representantes
de Caxias do Sul, a iliretoria dos
clubes lageanos mànt.erãó. enten-

. dimentos com os mentores do

Gaú,cho e 14 de Julho de Passo

Fundo, para a realização de ou­

tro torneio no mesmo molde do

que está por terminar. Seriam jo­
gos desdobrados em Passo Fundo

'

e Lages e os primeiros entendi�

mentos já foram iniciados espe­

rando-se .n�yo êxito.

e

, DIPRONAL

Somente
COM 20% - 30% - 40% - de entrada, o saldo facilitado até '24 me·

ses pelo crédito d�reto ao consumidor:

Rural 4x4 - ano 67 ,
"

.

Aero Wil1ys - ano 63 �
..

Rural.4x2 - ano' 66
'.:"'i"

"
' .

Italjl1ar,aty - ano 68, " .

NCr$
NCr$'
NCr$
NCr$

9.500JOO
6.500;0'(')
6.600,00

17.500,00

Departamento de veículos usados

Rua Felipe Schmidt, nO 6,0
FLOR1A'N'ÓPOLIS - S·,R')Dhll(, ::J:.

' 1111. '

� í - . h' I . $ .:X":5.l .d ;h.t
:

7pt4_Q .2 . .1

l

II ,'.

r,.lQI,:,m:I i�
�

CJxias joga
.co Grêmio
em Juinville
. . I

Ini�r(s'taàual dos m�is in.
.

teressantes; está determinafuo Pa.

,ra 'o próximo �ia 17 de �gõst�
tendo poJ'_ local. a

•

cidade lhe J�
/.,).

inville. Estarão em coJfront�
nesta oportunidade, as es�uadr�
dó Caxias, local e do f:rêtni�PortoAlegrcnse, num a .listo'"

. "Ijll
-que está. sendo esperado cqm ex.

pactativa pelos torcedores � jOin. ',li.
A
r;
�

..

irinho fica
na Capiial i
pelo 4vaí !

vilenses,

j
J

'Mihnho, confirnl'ou à! ·mor
,

. j

tagern 'de que voltará ao �fute
d:t CQpibl, 'l'CiJ1gTes;sando 1)0 A,

Olldé)' 'e:s]}('l'U acertar QS dcta)hl iI;;

bom
.'

a di.l.'etorla do azul ej bran 'U:

e seu paSse adquirido junto I

club� t1ilbaronense.
,

,.j,

Paula Ramos
sem material
ode jogou

Próspera e
ferroviário
pode ser dia � :

1.

Provàvelmente teremos n

domingo� dia 3 a partida enlf< 'II
,."\ �, '.I

Próspera ";e Ferroviário, pelo c rt .. ó

. peon�to catarinense de futebo: I

partida esta que f0i anulada jt ,

lo Superior Tribunal de Justi!i I'l

Desportiva, cuja decisão podei Jb

mudar totalmente o quadro de � 'i

nalistas do c€rtame catarinen' .I�

..de 69. Acontece que o Hercili: i;.

Luz na decisão havia vencido a:

Ferroviário, nas penalidades, di J,

sificando-se para a fase fin�
. Agora, porém, o Ferroviário p�

derá chegar a classifjcação j

vencer ao Próspera.

II
I

I
r

I'
1

]1

'1 ai
A representacão juvenl .

. .'

• t
Paula Ramos Esporte Clube, 00

'

xou de atuar na tarde de saba
I

por absoluta falta de materiU :'1

, U'
pasmem os senhores. TodoS oS'

tletap lá est'avam no AdolfO 1{�; "

der, esp.erand.o· cumprir maqS ,

, CI'
"

compromisso pelo certame da"
. . , orei,

dade, categoria de 'juvenis, �
�

os diretores ·do clube das tr�S �'I
� . J)'"

res nao cO'rnoareceram e l',

d'J)"' 0[
mandaram O material, i111pe 1

�
assim a que o clube saldasse ln"
, r. aiOll" ',fi
,este compromlsso pelo reo

rll '1
ele ,iuvenis. São coisas do es��@
da Hha dos Casos c Ocasos R,



,',

"Criciuma
.

tem. seu Conselho
Municipal;, dei' Eduçação a�rovade'

..

. tI ii.

I Criciuma (Correspondente) ,-' 9.1,',Lr,.';Cricil�ma se dará no próximo mês,

p:'efeito Ruy Hülse, de Criciuma,:,1.\" ,quando serão eleitos seu presiden

sancionou a Lei 730, aprovada pe- to: e secretário, Entre' suas funções,

la Câmara 'l\![unicipal" na qual' fica destacam-se o apoio as autori-

criado o Conselho Municipal' de dades educacionais nas atividades

Educação, com âmbito de ação '.r:u, _ t'!esenvolvimentistas da educação e

I,,"'''á�ea municipal.
.

O \�or.sE(m,b ,; q��: ensino';. a pr�moção de campa-

está sediado na Prefeitur3.; ,M�ni- nhas de.' ensino, com outros 6,'-

cipal, será composto \ por einr.o gãos estaduais; o .íncentívo aos es

,we.mbrQs efetivos e dois, suplen- tudos de aspectos municipais,
,f'i:\ nomeados 'pelo Executi:v0 M\I além de outros programas rela-
� f(I. .... , J -

r ,) "

��cipal, ,q,�e exercerão su�s íun- clonados com o ensino municipal.

/'fWes sem honorários. ,'A J,jei' 7�o', CAMPANHA
-

� �revê � mandato de quatro- am�s O Lions Clube Criciuma Centre

para os membros do Cons�,lh? Mu:, fl/aba de lançar no Sul do Esta-

l1lcipal de Educação; com ai .pos-
'

do a campanha denominada "Gran-

�lJilidade de redução.' .'
-�" "Sle Crreruma", através do Sr, Car-

�:A:',re)Jpião de instalàçflo 'do OQ11'", "Ios 'Jàsé ,Gevaerd. 4 campanha vi

�H'io, Munícípal de Educ�(!�o" ','J� '" .' sa !l\ 'integração economíca. admí-
. �. ,

, "J .

s ",['• .1 \

������������(�'�.�'�'�.����!������������,r .?'_ ��'�,-,������iiii'�
,

,

nístratíva e política da região,
através de um planejamento ínte­

grado mícro-régíonal. O.'plano tem

por centro ele gravídade a Gidade

ele Crícíuma, estendendo-se aos

'd2mais ,municípios do extremo­

sul, A -carnpanha objetiva 'também
reativar' a atração -de capitais, a

implantação de indústrias, e' ex-Pal�­
são do comércio' em, determina­

das áreas' prioritárias que serão
fixadas, posteriormente'.

CONSÊRTO T�,V.
. ..- \

CjPÉÇAS E ASSIST. TÉCNICA
PERMANENTE FINANCIADAS.
LUKREY: RUA: N. MACHADO,
N.o :J7

'CONJ,: 5 e� 6 FONF.: 20.,59.
, '

, \

_ r' �f. •

'B��r ,��*te�9r�s' -desta ,C§�1�1 já 'conlirmi11'tun sua

prese!Jça e?li1v.f,h.�unçio no [Ha 17 de alls�o Ia lim de assis-

!,r �!.i���..�.�.�etEçall BnmlairlÍ can!ra � Para!i��a, pe·
�as; EHHttl!U,tc;rjets da Copa d� l�fJ:-:!lid1). As" inscrições 'oram

... ,', "\. J' J

ie1::s ,a�t(i· Íltesmo, 111;1 sed� ,l1e rt�rismo Holzmann' Lida.
.

ião -l�gó:'�ç�áltjm cQlthecXlri·enfo _dt. bci�ii�do ,pl�'i1o 'que
I

a

am,prêsa, .'oit',race'.
'

" :. .."
I �

,

•••
'

" � • y

'�
Pali'lo, da ',:Cauta ,'R):'.mos, Fúlvio Luiz Vieira,- 'Manoe� de Menezes, H�l'-

_' (j',.tl·, ': "

1"1
";'-'1mo Dail'it :',Bb11baiâ, ,Eucliexes Simões de Almeida,' Haul Caldas, João Assis

->f'"
'

}
"

I
� '\,.1, ."" "

Filho" Carl0.s \",Mbé-rf.o Silveira Lenz'i, 'PedTO .Guilhon Pereira ue Mello e 'Cbíu-

dia .'�ifi'rie;�r:�ao' os',; �orcedores ele Florianópolis que estarão em Assunção, ü:
.. .

'

',:,. '"

.'
,

,t "

f':ntivandQ as � "F.eras:' do João' �i derrotar os, paraguaios.
. ,

},i" lj r

" ,fblh�os,':por "cer�o:·:a1i�4Iirio ,a lista, '-i�lclusive VO�'

tê. ,ç ,.r,dleiJ'o
.

da- viag"em >'i�c�ui a;nda ��' ..maravillioso ,pas�
's:éio 9à' tnz, do,' ;lg�çJl,� ollile. v:Q,ce ,fjc,u'á hospedaio

\

-no 'Ia­
'mo�,á �Ho,!�! D�plo,�.'la.. , '1ij4Q. 'iSIQ, .'por NCr$ 56�,Oa, que
·a!ndiÍ pode,rão 'ser �pagQs �t:rcel�dQlmen ',�. Faça Sl1a ·íes,er�
...va o :t;fllal_1,lo al1te$, ;p�o;�s ."(p�íl)c�ra eosiá, sendo "gr.ande.
':rUlP��mo' -"�,ZMÂNX.";�rJ)Jt,'·"<:�,�tl�rian�pnlis, ',Rua 7"i-C�,,_ -'>"';i:"�'
.�de &eterohro, 16 ,-'·'fone.·3853;;'Blumen;lu, Rúa 15 'de No-

�

'v.��1ro�' 1�$8, :_ ffl�.��:í�3j;' °Jolltl'iHe; '�ll� 9 de Março,
.586, -;-done·.a.:�5; It�daí/'R:ua Rérd:Ho �uz, :178"- ,fone ,497;
:€f:dllm_.i Riua' :6 ·,de,'" �laíieh;o, � ,'ion'e 387.

'
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Um rosto en,é'anta(JQl�.. , '.

esplendorosa llIen (e ;:nr, \( l�, i ",'cni I,
gJ'<1\'HS a()s 6 {()II(� C'J'(,lll!)SOS,(�1I rin­
,ilalltes d,c Blllshcí' Stid,< cm'cs­

trlin COll1 "plic"r[o!'·c,sl'il'a1:·:BIt\sht>\·
'

Stick� iluJllind 1ll,lra \,ilhosamcn(e
o rosto: COlll llltl esplendor qpc pa- ,

rece ,-ii' ele dentro.

LéÜ1ios inquietantcs....
Voci', pode "senti,," o efeito redu r,
h"c]or C!c..,SAS 5 tonalidades esplen­
dorosas. .. transparentes. ',. de

luagnífica il'idescência.AUnhas res ..

_), plandecentes .•. luminosas, re­

\ estidas COm o mais puro brilho das

pérolas. �

I ,)
...
'1"

l\!0\O ,

Blushcr St ick's :.
No\',] s côres

para lãbic)s e unhas.Para os �lhos ... o 110m

Fh tid Cream Eye Shadow
em"Sl'!�Jj�Úm&!alle-s�oj!l!i!'llt��"nffip.orç!..OJla,.,. ''''''��_'''U�''

1 ,lhar irra lallte. o_��'·"'r",C'O"",�,_·r.__·"_""''-'''"''''''''''''_ot-i'''''''_

-

i
.1

f

�" de Julho de bvv - .L�ág. 7

O GeneraCSílvio Pinto el::t Luz, Presidente do Insti­
tlJtO Brasilelro de Desenvolviment.o F'lorestal estêve no­

vamente em visita a Santa Catarina.
Desta feita o Presidente do IBDF percorreu o sul do

Estado; onde manteve contato com a classe madereira,
tratando de assuntos relacionados coI\l a grande cam­

panh 1. de reflOrestamento que colocará Santa Catarina
na lideranca dos Esta'dos' reflorestadores de nosso País.
.' Por' oC3,sião da viSIta ,ao sul, o General Pinto da Luz
fêz a entrega em Florianópolis, dos c"rtificados aos pro­
fessores 'que participaram de um : rt 'nso seminário

I
de

tre�namento, florestal, coordEnado p ;la .hCARESC, exe-

cutado pela Secretaria de ,EdlJcaçi\..,o e CU" ura e orienta­
do pelo IBDF'.

Após sua estada na Capital o Gr nN aJ PresieJ' 'ute se­

guiu para Laguna,. anele
-

foi req_berto oi Cd I'nfrte • I P jsto
de Fomento Florestal daquela prós' €"a (' W', \ � <1,

'

Por ocasião das hOmenagens ql e lhe fe, li n {ri\)uta­
das, o Presidente do IBDF mais um 1 1;2 l'a tificou sua

firme d:sposi.ç'ao em dar ao país o prl 118il'1 lugar entre
�� os países reflo'restadores. Afirmou CCl1l1 ict � ;nente que

1,00 2,30 10,00 12,00 1400 18,00 e 24,00 h Santa Catarina deve se preocupar cada vez mais com seus

1,00 8,30 13,00 J,.5,00 21,00 e 24, h recursos naturais, de onde advem sua maiOr riqueza, o

que se constituí na base da economia catarinense.
Por ocasião da inauguração do Pósto de Fomento

Florestal' de Laguna, usou da p-alavra, saudando o Ge-
neral Pinto da Luz; o Sr. Abelardo Calil Bulas, adminis­
trador daquele �lôStO, tendo ressaltado os inestimáveis

serviços Que o Pr�sidente ,do IBDF vem prestando não
só °a, Santa Catarinà, séu estado natal, como ao país.

EIs ri, íntegra do discurso: "'Senhor Presidente Gene-

ral �ílvio Pinto da Luz; Autoridades presentes; senhores:
A pátria sabe que lhe dev,e inestimáveis serviç03, pois
muitos compatriotas seguida9 vêzés testemunharam de

público essa verdade que o engrandece.
Aceitando de pronto a tarefa ingente que os líderes

do movimento de 1964 lhe confiaram, V. Excia realçou o

estôrço catarinense no 'processo da recuperação nacio-

nal.
.

.o sentido da Revol'ucão moralizadora e desenvolvi­

me;ntfsta estava na sua índole e na sua formação. Havia
,
em V. �Excia, contra os inumeráveis obstáculos recebidos

do .passado, o incontidq desejo de arrancar o país ao re­

·gi.roe de irres�dnsabiHdade e pô-lo ,no caminho do pro-

gresso planejado.
"

Aquele -31 de março veio encontrar os seus princípI?s
arraigaçlos no cidadão Sílvio Pinto da Luz, A Revoluçao
não sUrpreendeu o homem., A Revolução já começara

dentro"dêle.
Vossa Excelência não sofreu vacilações. Reformulou

,a' polltica florestal com a deter:minação e a lucidez exi­

gidas nos. outros setores em que se pre:parava a derrama­

gem para 'o desenvolvimento.
OK , Quando assumiu a presidênCia do antigo Instituto

Nacional do Pinho, a superfície do país, que conta 850

milhões de hectares, tinha plantada uma área de apenas

700 mil. Hoje, cinco anos decorridos, o espaço plantado
subiu de 700 mil para 2,3 milhões de bectares, dos quais

-

O 39% estão em Santa Catarina, a mais refloregtada das

u�idades ,federativas, considerando-se a extensão territo-

rial de cada uma.
f

,

A tal Donto V. Excia venceu que a iniciativa privada
tomou-lhe

-

de singular entusiasmo. Só no Estado cata­

rinense, 40 emprêsas
_

agora al1unc�alfl' dêste ano para o

de 1972, numa previsao de rep1antlO contr�lada, com ba­

se em dados registrados, 99.972.150 novas arvores.

O InstItuto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal

grangeou-lhe a 'gratidão do p�ís, Presidente General Síl-
HOSPITAL E MATERNIDADE "SAGRADA FAMILIA"

VlO Plnto da Luz. Mas queira Vossa Excia. sublinhar, no

Rua: Aracy Vaz Callado - Estreito agradecimento nacional, o dêste município que a sua

Fones: 6325 c 6342 VIsão /natriótica não quis abandonado.
COMUNICA I ' O -Pósto dé Fomento Florestal de ,Laguna ressu:�e

A distinta classe médicà, ao povo em geral .€1 muito
com notável alcance sôbre a economia de tóda a reglao

especialmente aos seus quotistas que a partir do dia ::n
sul do Estado. \ Têve o imediato apóio do Governador Ivo

de julho vindouro, iniciará seus serviços, atendendo às
Silveira através da doação do terreno que lhe era indis-

8eguintes especialidades: \ pensável. Vale-se da sempre inteligente orienta,ção �o
GINECOLOGIA E. OBSTETRICIA

Delegado/ Estadual Darcy Pereira. Recebe a Golaboraçao
CLINICA MEDICA das autoridades locais. Registra as atenções com que o

CLINICA CIRURGICA prestigia a verticalidade do General Francisco Chagas
ORTOPEDIA Soares Superintendente da Estrada de Ferra Dona Tere-
PEDIATRIA

za Cri�tina, e do Coronel Marcelo Bandeira Maia, Supe-
OTORRINO LARINGOLOCIA rintendente da Administração do Pôrto,
CARlJIOLOG'IA Éste Pósto de Fomento Florestal é uma inesquecível
ANESTESIOLOGIA dívida de Laguna que pode esperar mais da sua claJ'iv�-
�������APIA dência para o Estado de Santa Catarina e para o BraSIl.

PATOLOGIA CLINIC'A ,

A obra que o dirigente do Instituto �rasíl�iro de De-

O . H03PITAL E MATERNIDAD,E "SAGRADA FAMJ senvolvimento Florestal hoje apresenta a naGS:0 promete
ainda outras, Vossas Excia. deu-lhe a dírnensao do seu

LIA" popsue no seu quadro médito 28 especialistas, sendo , ,

Ih h
h 'd' espírito público. Encheu-a do .Clvlsmo que, e con lece�ainda aberto a todos os sen ores me lCOS.

mos. Realizou-a na forma quenda. pelo Pr0::ndenLe Aruhur
Além de suas instalações de primeira qualirJade, com

Ih d" d'
-

d 120 I ·tos vário� da Costa e Silva.
apare agem mo ermSSlma, lspoe e el, ," A b d Vossa Excia General Sílvio Pinto da LuZ,
apartamentos e quartos de la e 2' classe. o ra e

,

'

d
-

11
,

Desta forma, coloca-se a disp$ição do público em transcende o poder dos lI-;strumentos e açao que :e

geral, agfadecei1tio'" im'teci'}!ladamente R...pr.efen}:e,ci<!-,"'i-ue· " fQr:ªAb:tjll�reruk�EJa contem a sua alma e �ta se fez
- -- - _. - - 'grandids-a":

-

lhe fôr dispensada.

DR, LUIZ FERNANDO DE
VIOENZI

ORT0PEDIA E TRAUMATO,
LOGIA "

-<Doenças da-coluna e 'correção
Ide .deíormídades - Curso de
especialização com o Profes­
sor Carlos Ottolenghi em

Buenos Aires
Atende: das a às 12 horas --

no Hospital de Caridade
Das 14 às 16 horas na Casa
de Saúde São Sebáauão
às segundas, quartas e

sextas-feiras
Horas marcadas pelo tele­
fone 3153 - Residência: Rua
Desembargador Pedro Silva,
21,4 - Coqu,eiros - Fone ,}lüli i

ALDO ÁVILA'DA LUZ
_ ADVOGADO

(
Centro Comercial de Floría­
.nopó.ís, Rua Tenente Silveira,

21 - Sala, 1
-

9,00 horas - 17,00 horas
Atende Comarcas do Interior

DIt, REGINALDO PEnEIRA
VLlv.r.u-..A

UROLOGIA
Ex-Médico l:teSldente do Hos­
pitar bouza Agtnar' - GS,

Serviço do Dr. nenrique NI.

l:tÍlpp ,

tUM - Blô:x,r .....A - PROS­
UUl'l. - un;Ei'�A - :UI,::;·

>.lÍl'-GBI().-:) ;:;lô:XUAIS
1.)0NbUL<J.Ai::> - ;':"S. e 4:1s.
;el1'aS, elas 16 às 19 horas -

h.Uu Nunes Machauo, 12

!mt, ANTÔNIO SANTAELA
,-.oles�u'r ce .l:',PI'qw!=1tna da,
. ucuiuade ue. lVledlCina -,

.�l'Ublemutica 'Psíquica,' Neu-
roses'

, DOENÇAS MENTAIS
Consultório:'Edifício Associa­
ção Catar'inense de Medicma
- Sala 16 - Fone 2208 - Rua­
Jerónimo Coelho, 353 l<'io·

rianópoIis

CLUBE DOZE DE AGôSTO - Dia 10 Ajiresentação espe-'
taeula- de E,LIZAEiETH com Bé:ppi e seus Solistas - Dia
10 na O,NDA JOVEM elo Clube Doze.

��--------���--

VENDE-SE

I 1

A ITT Comunicações Mundiais S.A. ex-Radional
sita a rua Tte. SIlveira 25, .9or motivo do encer-amento .

das suas atividades, vende .todo o seu equipamento de
rád.o transmissão, receptores Hammarlund, test de val- .

vulas, transformador de 30 KVA, fones etc,.. bem como

'balcões,' parede de vidro e uma escrívanínha.
---.,.��'�"' .

_qJRSO l'REPARATõRIO CATARIN:ENS_E
preparação para exames de -Madureza. ,

- O MAtOR ÍNDICE DE APROVAÇÃO EM EXAMES DE
'MADUREZA -

" °

Reiníéio <ias aulas - 19hs ,de IOde' Agôsto. �

Ma,trículas 11ai:-a alunos novos: de 2'1 à 3-1 de Julho, das 19
às, 22' hs n,_) Ginásio Imaculada Conoeição Rua São
Francisco S/No ,

'

Direçáo dos,Professôres' Luiz Darci da Rocha e Cesar
LuiZ Pasold.

' -

Aulas em

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSíU1ENS E ENCOMENDAS

PARA
'

.
,

Canelinha, 'São
:Kova Trento e_

Ti.iucas, C,tmburiu, Itajaí. Blumenau,
João Batista, Tigipió, Major Gercino,'
Bl'ljsque.

'

, Horário: Cambor,iú, ItajliLí e Blum�nau -- 7,30 - 9,30
- 10 - 13 ::_ 15 - 17,30 e 18 hs. '.

CanJlinha, São João ,Batista, Nova Trento e Brusque
, '- 6 - 13 e 18 hs. ,

,Tigipiõ, M8,Jor Gercino e Nova' Trento - 13 e 17 ,hs .

����� ---------

, PRECIS.Ae-SE
HELrOGÁ::'l S/A. precisa de Motmistas,. com pratica em

'lmreg'as e' que- 'conhecam a 'cidade, maior de idade, com

3 anos de' carteira de I"bilitação.
Ajudantes Dara. caminhão.

�

Os candidatos deverão 'apresentar-se munidos' de dp­
cum�l1tos, a rua FRANCISCO TOI;.ENTINO N° L

------

,ADVOGADO-
., /

'

,

D,ua Tr�iaio" 12 - sala, 9
-

'

I'

.' EMPRÉSA SANTO ANJO DA GUARDA
DE PÕRTO ALEGRE

à Floriauópolis CARRO L�ITO às 21,00 h '

,

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 )1
.Lagu4a 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e·,21,00' h
Sl'rnbrio 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Amrang-u8 4,00' 8,00 r10,00 12,00 16,00 19,30 li 21,00 h

Tubal'ãp _ 4,00 8,00 10,00 12,00 1600 19,30 e 21,00 h

Criciumf\ 4,00 8,00 10,00 12;00 16,00 19,30 e 2,1,00 h

DE SOMBRIO
à Pôrto Alegre
'à Flol'i"n�DOlis

DE ARARA.NGUÁ

,

1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 '14,30 e 18,30 h

0,30 ,3,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

à Pô,to Alegre
à Flori'�-'r'ir:olis

DE CRICIUMA
0,30 2,00 9,00 11,00 n,oo 17,00 e 23,30 h

0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22, 11

� ,Pórto A.egre
à ,Florianópolis

-

/'

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre
"ii Florianópolis

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 2300 e 24,00, h'
2,00 3',30 6,00 6,10 10,30 1200 15,30
1,6,00 18,00 e 24,00 h

DE EAGUNA
à Pôrto "\legre
à Florianópolis

6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00'
16,30 e 18,30 h

DE FLORIANóPOLIS
à, Pôrto Alegre 'CARRO LEITO às 21,00 h

4;00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,09 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,3'0 e 21,00 h

4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h, .

à, Tubarã0 '. 4,00 7,00 10,00 12,0f)' 13,00 .14,00 17,30
,

18,00 19,30 e 21,00. h :::-- '

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143, _. 'F)ones: 4-13 82

4-28 75 e 4·:j3 50 -, em F!orianópolis: Estação Rodoviária
- Fones: 21-72 e 36·82

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

à Sombrio
, à Ararángv.á
à Cricium'a
·à Laguna

.. CARROS NOVOS E USADOS .

Volkswagen ':';
'

) . . . . . . . . . . . . . 69

'�f�i�i : .. :::::::::: :.:: ': .. � ->. �i
Fissore'

,
: .. ,.

,

: , ,

'

_ �DKW <Belcar S) .. . .. 1 ••••••••••
'
••••••••••••• ,

DKW (Belcar) , ,.
'

, , . . 66

Aero .,

'
'

..

'

..
,
.' , . . . . . . 64

Itamaraty , .. : 0 ••••••••••••• ,.,.
66

Chevrúlet ,'o . . . . . . 51

Temos vários outros ,carros a pronta entrega, Financiamos
até 24 meses.

JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

Rua AlmIrante Lamego, 170 - Fone 2952

FLORIANÓPOLIS
I -

.'

\'

escala
�....__�/ --'"---��""''''_--'''

O Máximo em decorações
Represen tacões
Moveis OCA - (Residência e Escritório)
VULCAN (Vulcatex Mural - Vulcapiso)
CERAMICA SANTA HELF;:NA - (Azulejos
11'41LBRA --'- Carpet de Nylon
P.f;!;RSIANAS ARl<,;LUZ
Rua Felipe Schmid't, 62 - loja 9
Ualeria Comasa , -' Florianópolis

CyjfBE n[J!E"DE AGÔSij
,

. rÍWGRAiYlhÇAO SÜClAL
Dià ,3 8 Domingo - (;l'hJ1� JJ v r�M 'lbOltp) com inicio às
21 horas '-, Li aje esporte -- Conjunto lVIusi031 Moderno
L)i3 lu-8 Domingo - Ol'lDA .JOVEM festa de despedida
da Rain�iH Joíce Beat riz Kowarskí - Espetacular Shaw
CGm a cantora 'ELIZABETH e a Moderna Orquestra de

Beppi
-

DIa 14-8 5ft r:.�ira - JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO
DOS ASSOCiADOS DO r.LUB!:C - apresentação das

'debutantes de 1968 e da nova Rampa do Clube.
,

Dia isa Sábado - BAIU--: DE MnVERSARIO DO CLU­
BE -,le8:a das d'Jbutantes de 1909 - Conjunto Orquestral
,CRY BABlES SMOW - início às 23 horas
,

Dia 24-8 Domingo - ONDA ,JOVEM (Boíte ) com início às

-21, horas -- t rajes esporte -, ConjunLo Musíeal Moderno
Dia 30-8 .sál)ad�J - Soirée com início às 23 horas - com

NABOR a sua Orquestra.

Decorados)

S�."RViÇ(fS cUr�'!l:A��I$ A,li V
R'fIDfUGUES LTIDJA.

C'o'1tabilidade em geraL at'endimento!? às repar'tiçôes, tro·

pô�;to de renda, pes;soa física e Jurídiea, incidência SObra
,

-construc:ão _ civil, impôsto c/serviço de qualque1' natureza,
Responsáveis: Ary Gonçalves Vieira Hodrigues, economista
Wi.lmar PeCll'::J Goe1110 - Tec. Contabil. - Assistência'
.Jurídica - Dr, E.nnio Luz,
Rua Cc] Peálo Demoro. 'HJ66 - 2° andar Sala n. :,

ÁirE!i'Cll0
A �ranc1E: _Fpolis ganha ,lma casa comercial eSpar.l�

!izaçl? f,m bicicletas em geral lambretas vespas mL·"O-

dCIEtas e motores fflaritirrJ(,s.
\
.li'.lc;a·nos uma vislta a rua.: CO!'!s, MaLTa, 154, BIMO·

F'"'c' r ,TDA, Ex Rainha das biciclet:ls,

(
I

Nevo ENDERECO
RliIal Gal. Bittencourt. 83 - esquina 'Anita Guaribaldi -

Jj'OT)P �09R /

�ili�ro 'D:A LU� INAU(H110U >P�STO DE
rO-MEI�TO FLGRESTltt DE LAGUNA



) ,'�

,Flori'anopolis, Quarta·feira, 30, de julho. de 19S9
, "

,

Foca aprisionada I�va
\ I �.

"

'1
1

curiosos a

(

A fóca apanhada nas proximi­
dades 'do Cabo de Santa Marta per
pescadores, que a surpreendera
dormindo, encontra-se 'no momen­

to aprisionada no' Restaurante
Arrastão, em Coqueiros,
O animal, de propriedade do Sr.

B��Jdino, proprietário do

1(Bar", nada nas imedia­

çJé�""4áq1;�le restaurante prêsó a

\lrh�'�dÓrd�', sob a cúriosidade' do
f '!{�;v', � �

.

, .:,
'

í)4;ql�co: .Iocal. O aparecimento de

fó�#�':é:ti: :110SS0 Estado, com eíeí-
\

to,H�)ão: é comum. Por ocasião da '

m��':,�çã6 ';dc inverno as focas pro,
clÍr,;;úri", 'cÜmas mais temperados
,pdif4rl�o 1�0 pÓlO Sul, rarafnerit�
ctktàHdo ,\kté a nossa latitude. Em
,; . "."

vIrtude de serem carregadas por
correntes marinhas,' �s· vêzes via­

ja�çlo sôbre blocos de gêl<\l que se

c1i$'��lvem ao" c.ncontrar' águas
m&,ls'; qUl'!ntes, as fócas viajantes"
fiqàiIi' ná primeÚa p'raia 'que cn..

contYam após o naufrágio da sua

embareação�
/I. fóca ó um mamífero marinho,

pertencentes à. sub-ordem dos -oi­

'nfpedes.,) que compreendem a�i­
mais de s,angue quente de granrle
ativicl:õ\de, cuJo corpo ó. coberto de

!li

oqueu
l}êlO�" e que vivem nos mares" ao

longo das, praias, É carnívora
a que se encontra no Arrastão con-'

SOme três quilos' de sardinha por
dia - c', seus maxílates e outras

partes, 'do corpo assemelham-se
aos dos carnívoros. terrestre. -r,>.

As 'fócas dividem-se .ern três)�,
mílías: as Iócas propriamente.' di-"
tas, as otárías 'o às morsas" que
se distinguem por vários carac- ,

teres: Mas basta" notar que os

membros posteriores das verda­
deiras fócas ':;0 estendem para
trás' em linha reta e" nascem uni-

-, dos, servindo apenas para, a: na-.

tação. Além disso, na sua 9�beça
nã'o se nota pavilhão

\
auricular.

Ao contrár�o, nas .o,tária,s, os Ir;em­
bl'OS posteuiores são separada::; G

, móveis, ' pociJ.éndo
'

elas deslocar-se

ràpidamente em terra finne, e foI'

<?�' pá'vEhõ�s 'da orelha' bem de·

-s21Wàlvidos. Quanto às morsas,
possuem ;um par de enormo's den­
tos caninos'. A fóca forneée' aos '11'1'
bitantes' das zonas polares, carnc"

pele para roupas e óleos para- ilu-,

minação. '/I. pelEi' dos filhotes .tem

g-rândp, ,valór no morcado consu- o

rl:i1:tor de' pe-ies.

rgão 1 contábil. quer se
e pandir ao interior
G Conse!}lo, RegiGll\l,al' ,de, Cont(1-

bílidada está ii1tensifícai1db o pro­

g'l:ama de ínstàlação de delega,eil1s
,do órgão' no In'teri�r ,do \Est�dQ,
,�isando facilítár OSi trabalhos, ce

t�egistr� dos técnicos �eri.1 contabi-

lidade c. outros. assuntos lig,ados
com a crásse. Em de�larações à

• ..'"<;

Imprensa', o Professor Gustavo
Zimm'er, .Pr�sidente do Oonselho

,. ).

RegiOral de Contabilidade, afir

1110U q:ue o Munkipio de Mafra foi
'] \ primeiro do'Estado a t�r sua

delegáeia regional, criada no GUi­

mo dia 26, na, Ass.ociação Comer­

cial e Il'làustri�l daquela Cidado,.
Na opoi'hmidade, à contabilista' '

Marcos Eugénio FischE(f foi ,no-,

'.
"

, ,\

Filo,ado Delegado do Conselho, }'l-
cándo 'na suplência o contabilis:La
José Carlos MartinS.'

• 'to

"

"6. PrC?I'Jdçnte "do.c,OITSelh'O'!f{eg{o
nii de éOIltaí;'iÍi(:ilú;te-'��gúir� �rna·

I

qhã para a Cidade I de Crieiuma,
onde fará contatos coin os conta­

",

", bilistas iocais," deyôn'do - pr?sicUr
nos prirúei;os' dias 'dEi ;gôsto," ás
",trabalhos p.e instalação da Délega-

'

da Regional de Contabilidade. O
Professor GUstavo Zimmer anun­

ciQU ,também a 'fixação de novas
delegacias d.o Conselho Regional de
COlitabilidaele nos'MunicípIOS' de'

Bru_sque, Joinville, B'lumenau e

LaglOs.

"

EDITAL DE CONVOCA,CAO
,

' 0

- ARENA

ALIANÇA' RENOVADORA NACIONAL

1. A Comissão, Provisória da ARENA el� '�lorianópol,js, e111 atpl-,
dime11to ao disposto no artióso 6° das Instru,ç6es do T.S.E., dê '3.6 ..69,
vem cciniunical; aos int.eressados qU'e a Convenção pai-a' a eleição '0.0
respectivo Diretório, quo. sBrá 9qmpost\;) de vint,e (20)' m:embros, beÍl1
écmo para a e�eição: ele sete· (7) Delegados, e sete,'(7) Suplent�s\2:
Convenção RegionaJ, SE: realizará no 'dia 10 'do I agôsso do GOrrenl8

ano., das 9 às 17 horas na sede da ARENl\.; r; rua Téncnte Sílveira,
nO 105, nesta cidade.

, '.

2.
,

SÓ) poderão votar os eleitores d€vidamente inscritos no Pato,
,

tido, nêste município.
3. Os E:eitores, no ato da votação, deverão ü';ibü;., o_s Eeus tí·

tulos� eleitorais afim de facilitar � identificação:
FlorianóPQlis, 29 de julho de' i969. I

Renat� ,R:iimo�: da silvfi
,

'

Pre"i.:lente ela Comissão PI'ovisória
êa ARENA 011'1 Florian,ç5polis.

;j

, ,1

-Inierior determina ·estudos para, ,:�
:,definir pesca'· em tô'da' região sul

.

j' (�' ,.\ ' "i":�"�\-

o''Ministro d�, Interior, Gene/a!
, atuantes no setor pesqueiro dós o, ceanográficos e' à implantrs � 1 i

" " "_

'

,
,F "';;flO ii.

Costa Cavalcanti. ;:leterminou que, três Estados sulinos.' novas indústrias" srr,á seii,i;��; I
a Superrntendêncía de. Desenvolvi- j ,me;1te aumentada. a o�erta .Cl�:,,�e;,

1

'mente da Regiã,o Sul - Sudesu]'-
,

.

éXPLICAÇAO caco, se,m 'que existam. ate a:��
I

"

, . .9ura
realize .estudos que' levem à detí-

_
Revelou o' MInistro Costa Caval- estudosique conduzam à iJlp��;:

nícão das diretrizes da eomercin- cãntí que 'a sua' ,detertúinaçã,; ba- !<tçãp \de um sistema d'(;�' eomérCi"
tizição, industrialização" 'e ;dist:'i· seia-se no fato de que a grande so- lizaç�ç) �e distribuíção d'? Po'���d:
buíção. do 'pescado na T2giãd, O ma de recursos que está sendo ca- compatível com' a i grurtdo cipt'u:
prazo concedído foi de quatro 'me>, . flplizada para a

I

captura ,
e 'ihdu,s- ta;. Jiutup.

'1

'ses ..
'

'

tríalização, ,através o Decreto-Lel .", ("""

;-
" CO'I�10 primeiro passo, S"lG

'

seja .' 221, poderá, se não' forem, adoL::t-' De, d�Ôrdo' com as :r:�córu��'dH'
6UillPriqh a de.te·rmin�,çao, a Sude- das medidas adequadas, provocar

I t;:ões feitas pel,ci,;, Ministro dp "ln,
sul' asainará..esta sem-ana; um con- 1:)m:, gravo desequilíbrio na econo- tertor; os ,\es�u�os a serem J�ali,
.trato com o corísórcío Engevix":. -ri:1ia pesqueira entre a' oferta e a zados deverão .ievar cm' conta.

,

� • '1ft
/".; ,

, \)�

Tecnibena, . par\1' que, no praz" demanda,
"

..

'

",

reais interêsses, "dos pTojeto� ,ii
previsto, estejam reuni�os em um Com 'a encomenda de grandes '0111 andamento, nos Estados -G a,
só doqumento

-

os objetives e o ;'m· I, barcos .pesqueíros -7 pnosseguíu �
, realizações já postas em exe,cl\�io

foque, dos i div:ersós,', o�gaIjismeJo �: I
alíade à ,realíza?aO

\

dél' estudos :,: por outros o:�,gani�mOs federah,

Afériça� de,
tax.s tem

'

prazo linal �
Ern .nota' distriq4í�Ul� onteil}'*�

(-i \. 'e

.

, '

•. ", �/
."ub-Delegacla d,Q Instlt�t1 de;�,\
-ops e, Medi.das cWsta Ci;lpítal�r»

, . • )tt,.�
m)1nicou HDS proprietários dC,qj,l
TOS, de rTaça c.om taxímÇl�l'OS �;I
tocWs' os aparelhos deverão �p!�:
:1ferição pelo órgão nos p'róiffmQi
dias, yisto que o praZOI, pata' �;Q
cumptlmento dessa exigÊ)ncia 'Jegj
está' sç expirando. Como aig�ili
taxímetros ainda faltam sef: �i,

. ,-' l'
ridos, e

o Para· evitar atrO:ll!J9.\
aquela . S''ib-D21()gacia e,stá sofrei
tanda, 'a

. p.rosença, dos wo<�ri�
nos, ele ta�rs com �el1S re�pectivo
V�íCK;;'3's na ,pist�, -dê

.

,aferiJ?o�:1
fim de ser cum]::Jrida a detefillilii
ção baixa.da pel�; !nstítuto 'r1�;;
l�al ele Pesos.'.e Medidas· atrá:v1
das p:::Jrtarias rips 64/6,7 ,8 45/68,
Alerto,u ainda\ aquel�. órgão pi

r.a que os, usuár,i�s da C�pitaJ pm
firam os, táxis cuJos ,.taxímetroS ji
foram de�idamente, aferidos . pell
INPM, j\i que os' ,não _.aferido:;;,Ó�)

. f' "'.'

derr,o apresentar' difer8J:'lças. '

,

IJ ,convoca- juri hoje,
, .

['�'"

faculdade de
, J

\' .)
_ Está.mareado para 'às 10b cl3 cilotti � (3 Oliyeíra, auxilip,do pe�o
l{oje"itio °Salª,ô NO�r,e da Faculd,l, ::_1dvogaGl.o A�tôntp Pichetti, cn:

Rcçeita Pe;deral de, pror�a.l)õpoli$; c{é . d.e"Dlrcit; <1�"cUFSÇ, a': sessão " ,qüan�8 �que na' defesa atuará o
distribuiu no'tq à I;I11FTOI).Sa., na ta':· , '

,', ,',' ,

, '

. .' , dO,,:TriblJ.na,1 dõ J,\lI'i, 'que J"u12:arj ·advQO'bat1:o. Hélio B,arretn dos Sa:1-'
de 'Il.a ontem, lri:rnbranclo. aos eon- ': - ...

� "

'! . , , ,p'ela ségunda �et, o. lrídi<i:iado Os- Las;
tribuintes d,o Iú'1põsto Sôbre Pro· ',. " '

. d�to; Il1'dustrlal{zadàs _

\
IPI, O�

,- mar Manoc:o Con:�1a, acúsado d:l

têrmos ela Pci�'taria. nO '279, de 17
n:wrte de Indio Pereü;p,. O ato foi

/ , praticado por ,volta' das 1811 de �7
, de, Julho do corrente, baixada pe-
lo Dj1inistro Delfim· Netto, da Fa- ,

zel�da .. A�sin31a a nota f1.ue, q "par­
'til' do próximo dta 1 � ele agôste '-.

) pr:x:i1?-10, o, re�Qlhi;-nento , ' do" r'rn;'
põst6 Sôqre Produtos Industriaü·­
Zê,dC?s �erá obrigatoriamente efe·
j;uaQ,Q ,pe];os :t;JQ'VG)'s n;oQelos .de,

g'11icys, �l'lSm{l�àOS ,pela Popt'ari3
.' nO 0;279. A.crescenta a 'nota ,da ·A�·
Gessaria da Delegacüt da Receita

. .. I , .\
Pederal de' Floria�'lópolis, csclare'
cen'do que' Já foram 'entregues às

gráfica5 existente:'>, na sua' jurisdi·
.ção os,

' rpodêlos das' ,referidas
,

,

Caixa .abre
'" '

"concurso
esta semana

'"

, \'
,

I:::egundo arírrnou ontem.' oi pre-
sidente da Caixa Econôrrnca Esta­
dual, Sr. Jauro Linhares, ainda DO'

'

. dc,correr cT2sta semana será publi­
C2):O pelo "Diário �Oficiai" Ó regu­
lamenta do concurso para o preen­
chírnento dos cargos admínísjra­
Ú�os daquele orgão," que Ide�er:1
entrar em nmcíonamento .a partir'
do ' outubro pl-óJ}imo. '\ Segundo o

aludido regulamento, �eráJ, dado

uI? prazo de apenas 20 dias para
às inscrições dos candidatos, para
que em eetembro a' equipe ' da

Esag possa treinar 0 pessoal apro-'
.vado para atuai-em' em suas noves

lllnções. ,,'
,

Ricolhimento
do Irl fJeito .

:!
'

,

com' nova guia
A AssesSoriU'; da Delcgacia' '(1.1.

guiás,

'.

�NPS - oferece'
NCr$'8' ii "

�

p�rM
.

símb,oIO't'
O· lns�itu,to, Naç}.onal' de ,Previc ,

, dêrrcia S00:iál instituiu um' c.oncu:< )
� ••,' "" '"

'

..:�•• _.,. ,,,,, . ..#,
� -�

",'
"., \'

'só destmado à 'escôlha ):le', um: sím-:
'.
Bolo que' siqa ele' identificação, tia
entidade,

.

previdenciárfa, em seus

impresEos; carimbos', anúncios 'e

lüt:'eiro,S" p(:,emiando com NCr$' ..
8'.000,00 o mêllJ<?l' trabalho. A .As,

"

sessoiía de Relações Públicas do

Instituto' Nacional de Previdênci::>,
" ,

, i\ Social, departatncnto quo promo,'
,,ve o, coné1..jrso, ,�sclarece aos .jnLe-,
ressados ,qhe a ins�gnia, 'ou emb!:;-

'li ma' do i INPS, deverá,:,'c1ar a, idéh

de ::!mparo, proteçãb, auxlliJ: ga­
IT.ntia, segurança" coletiva, eom­

'pie�nsão • �olidarie,dàdé, : c;lconj�:�
cóletiva, investimento,. fô!:ça é í d8-

,"í\) s;nve�-;iiliehto.
.

. l

(,�e 'março da 1962, na localidad3

denominada RetirÔ d� tdgôa d:1

Ç0l:1c�iç,ão, t,endo '0' réu ,esfa:ru?':l­
,do a vítima qU?: �eio a falecer '12�

'difs· após no. Hospital de Caridade
cm, ,virtudc' "dos'� f,::rimentos sofri-

,

.dos. O 1;notiy,ó "cio ,criWe., ::qg�ndo
o inq,Uél'ito, policial, Ioi 'a moité" ,0.0

, .' ,,\,., I

duas ,,'galinhas, provoçáda ,pela vi-

timd":;>:H:��b, .

A sessi?Jo'[."dé ,hoje será p'l'esidi
da ,pelo \Juiz' Dalmo Bastos' da

SiÍva,' da 2a..Vàra Criminat d'à Ca­

pital; sEmdo que a 'acusaÇãO esta­

rá a cargo do Promotor' Hélio Sa-,'
,

"

f '

, ,

na,

ireito
O primeiro julgamento de Os­

mar Manoel Correia foi realizado

no dia 4. de Julho de 1964, teBelo ó

réli sido absolvido pelo CorJ!lo O.e

,Jurados. Na Qcasião, o Juiz Beli·

sário NOgueirâ R,amos, presidindo
::l. Eessãe,' emitiu: l1.\ seguinte senten-

'ça: "Absolvido por agir mi. legíti­
rpa' defesa de sua pessoa" 'ante

�g1:;€é)são injusta ,e ,atual paa:tida (�,:;t, ...

vítima; não tendo, excc;dido os li

n:ites legais neoessanos a' essa

reação." Por seu turno�. a Cânía·
ra Criminal, em Acórelão fir-mado
em 21 Ce julho de' ÚJ64, anulou o

.

primeiro julgamento, alegando q'..18
i decisão do Corpo de Jurados foi

contrária à prova dos autos,.

Polícia
.

,b'usca
_ oel,

que agredi,g sua mulher

\

'I

/:

JEl1Copt��.SC foragido, deode' a

�.
últi111a, segunda-1'eira; '�� in<;lividu0
NàeL.:Alves f'ap.ilha, vulgo, ':Set�", '

de eôr pretu; '45' anos, casado, c

qúe 11aquele' ,dia, :bar volta da,'3
.\' I � •

1':'lh30m., a�recUu à facadas ,sua �qs:
pôsa Da. Jaquelina ,Paçlilha', preta,-
1'8' anos. A ocorrência· se deU" i"\3.

, �resklêncíá .. do casal,: à;' nia, SÚv�
-

Jan�Ün1,
'

ria/'p'rainha:- résuitandó, a:
�

.. ,

, vítima, ferida i1a mão esquEirda,

ooumente i
tauro utle�

.

é ]nauguradl
Está� previsto pata às Uh de'h�

ii, 9. a,to\de iti�uguraçãci 'do'·,mon&
mento'à":'Lâuro Múller 'cohstruíd!
na Praç�' São ,L4i�, . n�sta C�píbl
A 9bra; foi ).co�stfúída pelo Gove:
no do Esta1Ç>,) fendo sido l?róje�
lida pelo arqll1teto Jaimes 'M3pJ!!
elo. DUi'm;te ,.� c;eJ;'im6nia deye�
usar da pa"uvra, cnT :r:oi-ne' do CO

vênio,- 0 'sr.. .À.�mi'ro 6aldeira d:

Andrad�, ,presidÓrite, d� AeadeiJlil
Catarine�se de -Létras. '\ Como 601

QualquET informaç'ão' SÔbl'�\_:) vidados especiais ·.\pardciParão di

'paradeiro de NOel Alves ,Padilh'3_,�, j.:�tc)' f�miliar:esA dó hOl'nénage3d�
pCderá ser prestada à ,Deleg�cia..&� ,,'" entre, eles o Ei:nbaixador\Lauro J

Segurança Ecssoal, pelq telefoiie '>."
.li:-: MU)ler,

-

fí1h:::J do :,ex:Gó'v�rnadO!
23·09." .C:.o Estado. "\'

l::1ento violento' e ,pcrig?so, tem vei­
- rias passagens l1aquela especiaa­
zada

-

e il'esponde' '�pr�cesso pe:a
't

. Cd' 't" R l'au,ona a' mar e ete orna 111Q d:1

Silva, em cecorrência ,da violema.
,

agressão s?frida, em 11, de outn-

IJro de 1967, tendo �; cena (e ef�­
J
: Livido, ütmbém, no bairro da Prai­

dia. 'Na ocasião, Noel Alve':; Pa-
,

" r

c1llha utilizou um: mourilo de 'cêl'-

ca> com 'o qua: ating�u, Romalina,
Ci\1e veio' a falecer' dias depois 'no
nç.

\
"
\
\

não ocorrendo, do fatp maior'2s

consequencias em vista de' Da. J3.­

'quEl+na ter consegUido f�!5ir.
"

A ocorrência ,foi rsgistrada' 1:3.

DelegaCia de, Segurança Bessoal:
.

que s�:,ei1c::mt'ra em� él�ljgêric'ias ob­

jetivando a eaptm!iJ, do agressor ..
'

v
'

No�l Alves PadUha 'que' é cl.j! "

"

."
• "CENTRO DE PREVIDitNCIA DOS BANCAmos Dr:: GANl:A -CATARINA ""

'ORGÃO. CRlADO E' SUPERVISÍONAD"O ,PELA "FEO:;:;RAÇÃO DOS BANCARlOS DE SANTA CATA:ctI:NA"
,

,.._': PROPORCIq,NAREMO,5 PA'RJA VOCÊ AS SEGUINTES VAN!AGENS a,�ravés cI�o, nosso_'funcj.o de eC0i10mja conjUgada:
lP - Aquisição ue Bens' 'úteis: Cari'·os· l10ves e G�ados, d:� qualquer ma;ca nacional '- Ta.ti�· - caminhões'. - Tratore's, '- TÔrnos Mecânjcos - Máquinas Indüs'triau; ...:.

mentol> Agríeolas - Agrc.Pedlária - B'lrcos' -"- Móveis - 'l'e1evisores - Material de Construção ;_ Postos de Gasoliná -7, f\parelllOs IIospitalarqi, Odon�ológ-ico_s
binetes Médicos ;_ Montagens de Bafl�S' e Restaurantes e tudo mais que se enquadr,� em seu» projetos. \ ,'. :' ,

20 _ Financiamentos' de NCl'$ 3.UOO,OO a 30.000,00 'em 50' MC!ieS, D�'m jUl'05, sem reajú�ite, ,sem correção mOl,etária c, o maiS' importante, SEi'l'I SORTEIO. Um plano especial·
l11e)lte,cstrutu�ado llor"Catarinen'ses" enquadrado dentro da, Re�AJlilção 67, do Banco C�ntral do Brasil, (MERCA[!O DE CAPITAIS) de 21 ele 'Setembro d�' 1967.

"

I
,

\

E$CRITÕRIO CENTRAL
EDIFICIO COMASA
FLORIA'NõPOLIS

2° andar _: Sala, 209

','

'I,

,"

BLUM�NAU
/" ,

Sindicato (los 'Bancários
, Rua 15, N° \'512 - 1'0 �n(lar

�"
.

'

cmCIUMfl

Edifício cavaÍler, Saia· 201
Rua. Anita Garibaldi

"

ITAJAÍ
" ' ,

Sindicato dos Bancários
Rua Hercí'lio IlUZ, .62 ,si 2

,I

,

I'
>

TUBARÃO

·1,EdifíciD União - Escritório

,peputado Kid lVíeil'elles

I,

,

InuJlc·
� Ga-

n.RUS�UE \
Eülficio, .da ",Rádio b-ragmüa""·'

/


